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A: Justiça do ,Trabalho. çondenou c. Estado a pagar, ínlegralment,º,s·\:'iaiárfô1·;' dos

.

'. Jra�.�lh�dores, cujos días de servlçe haviam sido reduzidos à Dlêfátle;,:':
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A Junta de Conciliação e mantes o salário integral. afet�tOsas congratulações. E
Julgamento, em sua sessão ,Vai, assim, o govêrno ten- que o govêrno condenado
de ontem, por usuuiimidade do os seus atos corrigidos e veja na decisão unânime da.
de votos, deu. ganho de ceu- os Se'l:LS erros sanados pela Justiça' do Trabalho um.
sa aos operários do Estado, Justiça. No caso, a medida aviso de prudência para o

na reclamaçiib por estes a- que ontem recebeu senten- futuro. E, ainda, que _ reco­

presentada contra a absur- ça condenatôria da Justiça' nheça nas críticas da opo­
'ÍUJ" ilegal e 'desumana me- do Trabalho, fora rudemen- ! sição __ exemplificadas naa

dida governamental, que te profligada'nos meios tra- i que tecemos a respeito - o

lhes limitava o trabalho se- balhistas e severamente' crí- , nossQ empenho de colabora-
manaI � apena's três dil':s,- ticada por êste jornal." I ção, com o cumprimento do
Em virtude dessa decisão, ,Aos operários vitoriosos dever de apontar os erros'

o Estado pagará aos recla- nos seus direitos, as nos�as porv�ntura praticados.
.
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. Tempo - Bom, sujeito a

C I ligeira instabifidade.

PE A"· Temperatura - Estável.
Ventos - De sul a leste,

.

frescos.

Temperaturas Extre-
mas de ontem: Máxima 25,9.
Mínima 16,6.

trovérsía suscitada perante lídade, jamais rende ensejo BAYONNE, 7 (U.P.) dação final e torná-la pú-
�........._._................"..,.-...., H' f' t

.

ti blíêste Tribunal' acêrca da ine- ao recurso de índole constí- oje, 01 en regue a JUs Iça ica,

legibilidade do Více-Presi- tucional.
* Assim falou o operoso o despacho final do juiz de ,..,._. - -.- .I!

dente da República, não ex- .Nego, pelo exposto, conse-
* ;' Prefeito Municipal, no instrução, Favreau, sôbre o O rl�SO da' cl·dad·e.•A

pressa, ante o texto da Lei quentemente, dekrimento día 21 de Fevereiro, peran- caso Silva Ramos. O juiz U! ..

Magna, a êste se deu mera ao pretendido apêlo, te a Câmara: conclue pela impronúncia

interpretação, no concer- Rio, 26-3-951. "No dia que assumi o car- do acusado, por falta abso-

nente ao caso co'ncreto. E a (as.) A. M. 'lÚbeiro' da go .de Prefeito, o balancete luta de provas, mas deixa

interpretação -da Lei, q.u'an,- Costa.
'

da' Tesouraria acusava em margem para que -os inte­

do lhe não repugna a litera- Esse o fim da bela peça!' .

caixa a quantia disponível ressados possam recorrer à

�� i deoC�!n�:�:30���. p;�feito. r f.�::ia�ep;�:;a;:;r�vá���:
PI·orou

'

0' -

estadOO de saude I �:m:ias��e�:s, f!::rOe�r:°S;: �ar��������ad�?�d:�����
-

_

I corrente ano. e reenviá-lo ao JUIZ para,

do dr.' ,Laur'eano.
Em data de 2 dêste mês. o então, este promanar a re-

Diário Oficial inseriu o oa<;
�..w.w.-."""_'......,.........

I
lancete da Prefeitura do dia
da posse do sr. Prefeito, no O J

·

RIO, 7 ,(D.P.) - Desfa- há mais remédio. Se sentir. qual se verifica: ep. Oaqulm
z'enclo os bons prognosticos que tudo está perdidó, .�, Sal_?o e�l c�ixa_, '� '.

'

Cl�.. R H;� .. ". "i,
. I

que já se faziam desde dó- que eu quero antes 'de mais 268.505,60. ' '.- '. 1 8mv�' ' J

'mingo antes mesmo de. re- .nada é voltar para a par;l.Í-·1 Dessa Importância, '\ se- I" ;', '"

.ceber a primejra aplicação �a, ;J>�:u.'a flinha .�asa" � _ .... -gun.�() o �eferidJ,' ])ala�c�te, r . � Acompanhado,.de sua ex-
"

do sôro antí-eancer KreQio- _. ..i:.,- � , .i Cr$ 42.443,� sao :.'tfepusltos ma. #Ira. d .. Marra Brandt. .

-

....
_

.

zen em virtude de melhoras RIO, 7' (U�P�) � Notícias i, e 226.111.70.. ., 'DÍSPONÍ- Rh'm6S,' ch,�ou, ontem, via Ele - Eu nâo aéiê'dito em

progressivas que vinha a-' d� última hora -informa'm, V'EL,�M CAIXA! aérea, a"esta Capita),.o nos-. ti! Maltrataste muito meus

presentandG, o estado de que o "médico-mártir", fa-I Assim, o Prefeito; em fa· 80 preclaro conterrâneo, De- parentes nestes tÜtimos dois

saude ,po dr. Napoleão Lau- cfl aos resultados de uma' la oficial, afirma que o dis- putado Joaquim Rall1.0s, des- liteses! E agora estás fin..

reano sofreu um rapido_ re- conferência dos 'seus assis- ponívef no dra da sua posse tacado parlamentar da Câ- gindo, por .interesse ...

ti'ocessç a partir da noite tentes, não mais voltará à era de Cr$ 163.630,80, en- mara Federal! eleito sob a Ela - Eu te adoro, meu

de ontem, quando lhe foi sua terra nata'l, visto lá não quanto que a Tesouraria da legenda do Pal:tido Social bem!. Mas compreendes q�

injetada a segunda dose da- poder contar com os recur- 'Prefeitura, em documento Dem,ocrático. sozinha não tenho forças
"O presente recurso, in- quele medicamento.

'

sos neces;;ários eI,ll caso de também oficial, afirma ,que Ao seu desembarque com- para salvar o meu querid&
ierposto pela U. D. N. con- O paciente voltou a sentir peiorar o sep. estado de saú- êsse disponível era de .... � pareceu, ao aeroporto da paizÍl�ho, que está em situa-

'ira o acórdão prolatado a dores cruciantes oom febre' de. -

.

Cr$ 226.111,70. Base Aérea, crescido núme- ção dificilima ...
:l'ls. 63, procura fundamento 'e outros sintomas da terr1-1 Hoje, após essa decisão,' De quem o erro? Se da 1'0 de amigos, corre1igioná- Ele - E se ele depois de'

na letra a do art. 101 da vel molestia. A um seu ve-' aceita pelo dr.

LaureanO'j
Tesouraria, o Piefeito na-I rios e admiradores.. salvo se virar outra\ vez

Constituição Federal. lho amigo e con'terraneo

queJ'
êste resolveu viajar para tural ou sobrenaturalmente t "O Estado", cumprimen- contra mim? Ele andà sem-

Padece o mesmo, entl'e- hoje o visitou, disse o estoi- ,São' Paulo e Minas Gerais, vai mandar cair u_m ráio

ne-,
tando-o e à sua, exma. con- pre armado! Acho bom ires.

J

tanto, do vício de inadequa- co médico paraibano: - afim de continuar 'a sua la! Se do Prefei�o .

:,'
não �orte. deseja-lhes feliz es- buscar socorro lá em ci-

� legal, eis que, na con- "Qual Isaac, creio que não campanha contra o câncer. se fala mais nisso! tada nesta capital.. ma ...

A educação' d'o homem só é perfeita, qua�do os -,-.---.-.----------.
.. ,,--- .. ---------

gestos de elegância que distanciam a criatura do

bruto, e amordaçam a besta fera existente no EU de
cada um, são conscientes e refletem, de fato, a bele-.
za do mundo interior., _ "

Neste caso, a palavra e o gesto irmanam-se, den­
tro da camin.hada_

.

E cada homem é, então, um educador, a viver

lições de sinceridade que se eternizarão, na admira­

ção dos contemporâneos e no comportamento dos
pósteros.

Por isto, os que fizeram. da Escola o seu cami­
nho e os que, poi sua projeção social, insensível�
mente, influem, pelas ações ou pelas palavras, na

vida das coletividades, têm uma grande responsa;:
bilidade, no futuro universaL

. O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA'
Proprietário e D. Gerente: SIDNEI NOCETl
Díretor i RUBENS Dlj: ARRUDA RAMOS

O. FIM «B·ELA
tr .Presidente do TSE não recebeu o Recurso d_8 DON
Como foi amplamente no­

ticiado pela imprensa, a U.
D. N. secção de Santa Cata­

rina, não se conformando
com a diplomação do sr.

Nerêu Ramos corvo deputa­
do federal, recorreu desse a­

to do Tribunal Regional
:Eleitoral, por intermédio do

ar, Wanderley\Junror.
)ls razões desse recurso

foram publicadas na im­

prensa, local e nu� folhe­

to, ficando conhecidas no Es

tado, pela denominação de
·'.Bela peça". No Superior
Tribunal Eleitoral, esse re-'

curso teve o seu provimento
negado por unanimidade de

votos, em lapidar 'acórdão,
que divulgamos. .

Ainda inêonformado com
a decisão, csr, Wanderley
.Junior pretendeu dela" 'in­

_ térpoi mitro recurso, extra:'
. ordinário, para o Supremo
'Tl'ibunal 'Federa'}. '

'Não o recebeu, todavia, o

sr. Minisfro President�' do
"Tribunal Superior Eleitoral
que o despachou da seguin-
te forma:

'

'Farrapos de Idéias
MARIA DA ILHA

a alma, nas suas manifestações de beleza, que en·

contraremos a pureza harmoniosa da Paz_
r- Sem que a encontremos,. dentro da nossa PJ:_ó­
pria vida, não a proj�taremos, nunca, na�

-

vidas
alheias.

***

o caminho que nos conduzirá ao sentRlo ele­
vado da existência, na realização da sua verdadei­
ra fin_alidade, hão pode ser o de atitudes postiças,
o de bondade por convenção, o de justiça com dois'
pesos. (

Quando os homens enveredam por estás vielas, �

el'lcusas e escuras, entrincheirados na dissimulação:
observa-se o divórcio entre a ação e a palavra.

Nestes' comportamentos mascarados, com os

quais, ,em vez de se amarem" os homens procuram

enganal'�se, mutuamente, há o medo, que é manifes­
tação palpável de inferioridade, negação do pró­

prio valór pessoal.
Só temos os que não encontram, em si mesmos,

fôrças, para� sem se preocupar com as pedra!;!, que
valorizam as calninhadas, avançar e subir, em bus­
ca da sua. própria realização, na certeza de que as'

vitórias são as que se conquis,tam e não as que se

mendigam.
-

.***

Não exageràmos. Se o cotação, o civismo, o pa­

�iptismo delimitaram as pátrias geográficas, não \

há fronteiras, para impedir que os bons ou maus

ideais, as b�as ou ·más ações se,multipliquem e dis­
seminem, iluminando, ou entenebrecendo caminhos
elevando as almas para as clareiras ensolaradas d�
Bem, ou despencando-as, com a precipitação 'da:�
cousas tristes, no lodaçal asfixiante, 'Onde o Mal é
senhor.'

.

. A Humanidade é um grande todo. E, por isto

......mesmo, sofre o reflexo das modificações que atin­
gem qualquer - das suas partes. Se o pontq centrí­
peto de tôdas as existências é a Perfeição, buscá-Ia
ér dever de cada um.

E será nesta busca, à proporção que nos des­
pojarmos das qualidades negati�as qu� no) cerceiam

,
, I,

,

..

. ..�,

fEdiCi��iWl·� Prêço - ,50
r' centevos �

�•.. - -- -...,.k·· - -- - .....-..-...... - -. - -. -. - - _. - _. �

Nâ"iitge . iióai� O casõ·B·ií'ã·iiáióos

'--_

***

Os responsáveis pela "beleza' dinâmica das fôr-
.

\ . .'

ças moraIS dos grupo!;!, quaIsquer que sejam - a

família, a escola, a oficina, o quartel, o povo - des­

conhecem o medo, porque têm de ser, pela sua des-·

tinação,.superiores, e corajosos da bravura da Jus­

tiça, corajosos' <la bravura· da Verdade, para cria­

rem o clima dulcíssimo e �heio da,. formosa' espiri-
tualidade de Paz e Harmonia.
Hão de se colocar tão altament�, que, cor:açóes:

fechados à onda lamacenta de ódio e ving,ança, a

sua ação se projete, uniformemente sôhre todos, vi­
talizando as consciências, pela confiança que ins-

pirem.
. -.

Hão de ter sabedÔria, para fugir de si mesmos,
e subirem até a impessoalização. Hão de saber dis­

sociar o -indivjduo do educador, do chefe.
E isto, para serem justos, e isto, para poderem

avançar, e construir, e realizar, demonstrando � ca­

pacida!le de eternizar-se pela disseminação do Bem

com que darão esplendor à caminhada

***

Fora disto,'o que há é a escravização do 'homem
às paixões negativas; é a despersonalização do in-·

divíduo; é a ação a desmentir as palavras e estas,
por um truque de mágica, a perderem a significa-,
ção; é a descrença dos subordinados, como impe­
ratÍvo da sinuosidade de comportamento, com que
se suicidam, moralmente, os que chefiam.'

�

.

Fora disto, nem em Santa Catarina - a formo­
sa terra dos casos raros - poderá viver-se em PAZ
e HARMONIA.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Sob O palrotinio do .Estabeletimenlo ,José Daux S. A. Comereial
)

5a Feira - EXCLUSIVAMENTE - OD�ON

Terrivel' explosão de
eínoçôes violentas

HOJE EXCLUSIVAMENTE - ODEON
NEM.O TEMOR

'

NEM A VERGONHA A DETINHAM!!!
Toda mulher tem sua fraqueza, mas a história de'

JOAN BOOTHE foi além dos limites, enfeixando emo­

ções indizi�eis, que a levaram, de degráu em degráu até
a S:;1-"·",t,,

Emoções ainda não sentidas!
Sensacional! ! ! ...

,

Eletrizan te ! ! ! ...

"Fúria Sanguínárta" '(White Heat ): é um filme dra­
mático do gênero psicológico-policial. O personagem
pr-incipal dêsse drama é Cody Jarrett (James Cagney)
um paranóico chefe de um bando de assaltantes de ban­
cos e assassinos. Cagney interpreta êsse personagem com

�ma habilidade notavel, sendo mesmo considerado um

dos seus melhores trabalhos no cinema. As honras do
estre'lato vão tambem para o trabalho de Margarét Wy­
cherley como a boa mas treslocada mãe, que tenta guiar
seu filho, Cody -Jarrett, no caminho do crime. Virginia '

Mayo;: a mais linda loura de Hollywood, faz o papel da
espõsa traidora de Jarrett. Ela apresenta-nos um grànde
desempenho.

'

Frederic. March - Florence Eldridge
em

, "NO CAMINHO DA VIDA"
Com - Edmond'O'Brien - Dan Duryea

Blyth. ..

Direção de: MICHAEL GbRDON

e 6xi{0L TtlU.K:::i'1'Ol'l
Em

CAÇADA HUMANA -

A arpoagem ao urso branco _ 'o terror da justiça do O verdadeiro paranóico, segundo as mais ímportan-
Ártico. O impressionante degêlc _ O duelo a chicote... tes autoridades médicas, é uma pessôa que começa com

tudo através de mil milhas no Alaska. A filmagem durou' sentimentos de extrema inferioridade e duvída de .si mes-' de :"VICIADA"
6 mêses! I mÇJ, -mas que mais tarde projeta sua desconfiança sôbré

outras, pessôas e começa a acreditar que todo o mundo Com - Barbara STANWYCK - Robert PRESTON
o odeia e está conspirando contra áí, Como defesa, é pro- e Stephen MCNALLY.
vavel que venha a. desenvolver' "delírio de grandeza" .. '

•
O mêdo não a detinha nem a vergonha a arredava

O :i�ema tem explorado muito os temas psicológicos e I do
da po'licíal, em separado, mas nunca ambos reunidos e, tão 1 .

intensamente desenvolvidos. Raoul Walsh teve a honra Jurava se corrigir ...
de dirigir "Fúria Sanguinária" (White Heat), um filme Mas, ,continuava caindo no abismo da perdição!
gangster paranóico. James Cagney que celebrizou-se no A história amarga de u'a mulher jovem, bela e ama-,

I
cinema pelos seus inúmeros papeís, de ,"gangste'r", em da, a qual atormentada por falsas emoções procura es­

"Fúriá Sanguinária" tem um dos seus melhores trabalhos quecimento nas tentações do panó verde, acabando por-:
no papel de "Cody Jarrett", UIl1 bandido paranóico que ver destruida sua felicidade e sua sande.

possui, tambem, o "complexo de Edipo". O enredo desenrola-se com habilidade e sentimento
,

). e é absorvente."Consegue fazer vibrar todas as cordas

t "Fúrta Sanguinár ía" é um filme .da Warner Bros emotivas porque a tragédia vivida por seus personagens,
qu� .Ivan Go'ff e Ben e ttoberts cenalizaram baseados, em' não se baseia em cousas iritangiveis. Pelo contrário mui­

uma história de Virgínia Kellog. A produção é de Louis tos dirão que passagens iderrticas existem em SUaiS vidas;
F. Edelman que traz como garantia a marca de Raoul Barbara 'Stanwyck, ao desempenhar o papel.da infe-,

'liz, jovem prêsa nas garras monstruosas do pano verde,
põe em jogo todos os recursos dramáticos de que 'é pos-·
suidora. Sua atuação é uma verdadeira consagração a seu­

inexgotável talento, e'perdurará por muito tempo na me­

mória do público como uma das mais brilhantes de. tod.a
sua carreira artística.

,

Louis Edelman produziu, Raoul Walsh, "o mestre
dos filmes em ação", dirigiu e a Warner Bros, apresenta­
rá HOJE NO CINE RITZ.

Emoções
Téla!

Um filme
HELLMAN/!\

5a feira - RITZ
violentas no novo triunfo, dramático

antro da perdição!
Ela se maldizia ...

dramático da 'pena dramática de LILIAN

(Guilherme Téla)

----�------------------,----------------------

Walsh, um dos. maiores diretores do momento.

,

Víolento como 'um

Cruel
impc'o...

·

com'o a adversidade _ ••

Veloz como" o vento .-.

Sábado no HITZ

.

Dominqo no

Lua de mel com
C:deon FURIASANGUI,NARIA:
plmentai I-tOJE NO RITZ

·

Eis que surge a figura dinamica
·

de
[cmes C,agney em

'I

/

i

'I

,
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�\iida Social Boje e, ' amanhã
DO passado

8'DE ABRILANIVERSÁRIO: A veneranda senhora, que
.JORN. WALDYR DE OLI- deixa numerosa prole, é ge-

VEIRA SANTOS nítora 'do dr. Heitor Ferra-
'A data recorda-nos que:
-- em 1595, o corsário in­

glês James 'Laucaster, com

3 navios seus e mais 4 do

picata 'francês Venner, sur­
giu em frente a Olinda e to­

mou de assalto, dias depois,
o Recife. Mais alguns dias
de luta e os intrépidos per­
nambucanos expulsaram' os

"invasores, que tiveram gran
·des perdas; ,

\/
- em 1640, partiu de Lis­

boa a esquadra que trouxe

a Bahia o primeiro Vice-rei
nomeado para o Brasil, Mar­
quês de Montalvão, que a-o

qui chegou a 21 de Junho;
-- em 1812, '0 então CO-,

ronel Oliveira Alvares, da

'L .' B' A Legião de São Paulo, der­

a I. rotou 'no Passo do Alcosta

R '1 d (Rio Negro-Uruguai), os

eceoemos, e agra ece-
caudilhos Germano Ma-

mos, Q seguinte telegrama I h' R bí M e.

zer, � iou u d YI c aim e u IS arquez, qu
LOISA MAYR que nos enviou o r. mar

, ilhMENINA HE ! •

d AI id C' .. '

P' alí andavam em guerra as;
A galante menina Heloi- :' mel aC oIIe�, �- �_e- _ em 1827, a esquadra

.sa Mayr, filhinha do dr. slder:te, da
d

' EA· . � e�lao brasileira comandada pelo
.Toão Ricardo Mayr, delega-. Bl�stlelra e SSIS encia :

Almirante Pinto Guedes,
•do do IAPI, nesta capital; Tenho a honra de comu-

Barão do Rio da Prata, ven-nicar a v. Excia. que, nes-
.faz anos, hoje.

ta data, passei a Presidêrí- ceu a argentina comandada
As suas amiguinhas, irão pelo Almirante Brown no

.cia desta comissão à Exmà, '

"levar à interessante Heloi- combate naval de 'Monte
.

t e Sra. D. Marreta Bornhau-
Santiago ','.sa os seus cumprrmen os ,

'com ela, parrticipar de lauta seno Agradecendo as aten-
_ em 1858, 'Joinvile foi

.mesa de dôces, bebidas e ções dispensadas, à minha.
elevada' à categoria de Fre-

.f'rios. gestão, apresento respeito- guezià; ,

sos cumprimentos. (a.) YL-FAZEM ANOS, HOJE: - em 1870, muito embora
MAR CORRÊA".

SENHORES: , morto Francisco Solano Lo-
- Vitor Silveira dê' 'Sou- I"lNTA3 PAKA !:'lNTU.KA pes, o General paraguaio

za, agente fiscal do Imposto C n T T 'e) M A I Caballero ainda se manti-
-do Consumo, em Goiaz. nha em armas e nesse dia

Epifânio Sucupira,

A.
foi alcançado perto de Bela

:farmacêutico. 'V' i S·O" Vista, nç Apa, pelo Major

SEBNHt<?RASS: . ".' Francisdco Marques ��viedr,- ea rrz ucupira. renden' o-se ao imcio o

-- Olindina Elpo . Linha-
De acôrdo com o artigo combate, com 54 homens;

"res, esposa do sr, Aldo Li-
104 do Regulamento de Hi- - em 1879, foi agraciado

.nhares. I giêne .do Estado, em vigôr, com o título de Barão de
-- Verônica Bach Pontes, '.

ti Batovy o bravo catarinense,torno públicos que, a par Ir
-espssa do Ten. <Get�lio Lelis da presente data nenhum então Coronel, Manoel doa
":"Pontes,' of icial do Exercito, 'G ma Lobo d'Et'aprédio ou ,parte do mesmo, a . ."':{.

:;reformado. poderá ser ocupado ou uti-I, -

,

MENINO:
Iizado, sem prévia autoriza- 9 DE A�RIL

, .t: Léo, .filho do sr. Laude-
ção dêste Departamento. A da,ta recorda-n?s �ue::Imo Saraiva Caldas, sub-te- 'Para cumprimento do re- -:- em 1818, o Exército do

· nente do E»ercito.
ferido artigo, são obrigados General Curado chegou a

�DR. JOSÉ MURILO, DA

I' os proprietários procurado- Purifiçacion - (Hervedero),
SERRA C'OS�A r. res, responsáveis ou locatá- então residência de Artigas,

Faz- anos, amanhã, o eh.
I rios d� prédio a comunicai' achando-a deserta;

.�José,Mur�lo ?a. Serra Costa", POI: escrito, a vacância: deles - em 1822, o Principe-
.alto funcíonárío do IAPI e

e entregar as chaves, para regente D. Pedro chegou a.
proveeto advogado. .

,

a competente vistoria e con- Vila Rica, que passou a ter
·

LlBERTAR LAMARQUE
cessão \lo habite-se. título de cídade., sendo-lhe

Completa, . ama�hã; o seu
Os infratores da presen- restituído o primitivo nome

_';50 alllV�rSarl?, a mteressa�� te determinação regulamen- de Ouro Preto;
te menma LIbertar Lamal-

tal' serão punidos de acôrdo I
- em 1836, o Ge,neral,An­

".que, filha do sr. Osmar La-
com as leis em vigôr. dréa e o Capitão Mar1ath

--:marque. - t, para que não aleguem chegaram à ilha de Fatno-
-FAZEM ANOS, .A.MANHÃ: ignorânçia, ll}an(lei dar pu- cá (delta do Amazonas), �,

SENHORES: blicidade do ptesente "AVI- fim de assumirem, respectI-
:.-

.

Procópio' Bo.rja, capi- SO", que dato e.. assiho.. vamente, a Presidência e ,o
. -'talista. \ 10 Distrito Sanitário, em Comando das Armas da en-

-- Ricarqo Zukowski, ci- 'Florianópolis, 5' de abri� de tão Provincia do Pará, e lu-
'rurgião dentista. 1951. tarem contra os celebres
- Claudio Fulgrof. Dr. "Mário, Cantição, Che- "cabanos";

Francisco Gouveia,
fe do l0 Distrito Sanitário. André Nilo Tadasco

'-funcionário público esta-
.' _

edualS:;'�'i,�t�:Lope'e .. t· AGRADECIMENTO
SENHORITAS: .

,dO-:l�e�;�n��hni������� � convite\ para missa' ,

,gerente, da Cia. Protetora. Vva. Herondina Silva, Z�nir Silva, Isolina Silva,
- Arle�-Maria Silveir�, Norberto Euclides da Silva e ,família, Vica Silva e Paulo

filha do sr. sarg. Argemiro Pedro Heidenreich e famíli&, viúva, filha, mãe, irmãos,
'SilveÍl'a, da Policia Militar. cunhados e sobrinhos' do saudQso e sempre lembrado

- Dione-DHsa dos Anjos, NELSON CONRADO DA SILVA, ainda compugidos pela
filha eo sr. Dimas dos An- irreparável perda daquele, ente querido, agradecem pe-

· jos. nhorados a tôdas as pessoas, parentes, e amigas, qu� os

FALECIMENTO: confortaram no transe doloroso por que acabam de pas-

· D. BRAULINA DOS REIS sal', é às que enviaram flores; telegramas, e acompanha-
FERRARI ram o féretro até a s.ua Última morada,

Em quarto reservado do Toi:nam extensivos êste agradecimento ao dedicado

'Hospital de Caridade, onde médico Dr. Polydoro Ernani de' S. Thiago, Irmãs e En-

· li>e encontrava' em tratamen- fermeiros do Hospital de Caridade, e ao pa'rticular amigo
to, faleceu, na madrugada Dr, Rafael G. Cruz Lima pelos valiosos auxílios que pres­

de ontem a exma. sra. d. taram.
: 'Braulina dos R�is Ferrari, Para a Santa'" Missa, do 70 dia, a ,ser rezada na ma-

"ÍllVâ d!) nosso saudoso, con- I triz de N�ssã Senhora da Lapa, em Ribeirão �a Il,h�,
· te�Tâneo sr, Teodoro

�err�-I
amanhã, dia �, às 7,30 horas, os membros da Famllta

Ir,i, fundador da Confeltana enlutada conVIdam e agra,decem as pes'soas que compa-
· Chiquinho. recerem a êste ato.

A efeméride de hoje assi­
,_ nala o an iversário natalício
-do nosso prezado colega de

imprensa, jornalista Waldyr
• de Oliveira Santos, f'unciê­
'n{ú'io da Imprensa Óficial
do Estado e prestigiado cro-

'�nista 'desportivo.
O ilustre aniversariante,

que há muito vem colabo­
rando na imprensa catari­
nense, principalmente com

, cronIcas esportivas, é um

dos mais destacados e apre­
ciados elementos que mili­

.tam nos jornais desta Capi-
·'tal.

-.

ri, Presidente' da Federação
Aquática de Santa Catari­
na, tendo o seu passamento
causado profunda conster­

nação no �eio, da sociedade
local.

O sepultamento do seu ca­

daver efetuou-se, às 16 ho-,
ras de ontem, com grande a­

companhamento, saindo "O

féretro de sua residência,
à Avenida .Trompowski, 40,
para o Cemitério do Itacoro­
bi.
À. exma, família enlutada,

"O Estado" apresenta con­

dolencias.

E, nesta data, os seus

.ínúmexos colegas e admira­
dores, tributar-Ihe-ão ho­

-

rrienagens, às quais "O ES­
";''1'ADO" se associa, com pra-

3
/-

$i ()��, fJCDf.n0 têm ()

"CONTROLADOR 'DE SERVICD'�
" .

2 VELOCIDAD� DO TRA1'OR: Asse­

gura a manutenção da velocidade ade­

quada para ceifar, plantar, etc.

t.

C;:OMPANY

, ,
. RI'l'Z

____________________________��� ��___u__�----___

Um Govirno:,Jecuollow: Cjne.rDiárioI .""".' . � " ..

4 ROTAÇÕES DA POLIA: Indica o

ponto exato de colocação do acelera­
dor para acionar implementes e máqui­
nas beneficiado'ras, serras, moendas, etc.

)

5 HORAS DE TRABALHO: Assinala a

hora exata de lubrificação, de troca de
óleo do motor e. transmissão; possibi­
lita o cone: : de gastos'. Agora 'você

poderá C ':'::-i..::,}h. r que o tratv_' Ford
t ...ah ;If" ....... 'l;.;;.

. , . e mais

as seguintes inovações:
NOVO Distribuidor e NOVO CarbUrador e

NOVO Gerador e NOVOS Para·lamas • NOVO

Regulador Automático de Velocidade e NOVA

Bucha da Válvula ,de Escape da Bomba Hidráu·

IIca e' NOVA Mola do Garfo de Mudança do

Câmbio • NOVA> Embre�g.m e, NOV? Silen­

cioso. NOVA Alavanca d. CâMbio .

.�
_�/';":::'-"'�r}'

1. ROTAÇÕES DO MOTOR: .Facilita
, manter o número ideal de rotações pa­
ra melhor-rração com maior economia,
em cada tipo de trabalho.

3' ROTAÇQES .DA TOMADA DE
,

FÔRÇA: 'Controla as rotações neces­

sárias para o, inelhor funcionamenro
das ceifadeiras, colhedouras de milho,
perfuradores de buracos, etc.

\
,

• FORD 'MOTOR

Às 2,' 4" 6% e 8% horas
1 - O Esporte em Mar­

cha - Nac.
2 (- Metro Jornal - A·

tualidades.
3 - FURIA SÀNGUINÁ·

RIA - com: James Cagney
- Virginia Mayo.
Violento como um impac-

to! ,

"Imp .. 14 anos".
Preços:

2, 4 hs, Cr$ 6,20 e,3,20.
6% hs.- - 6,20 (único).
8% hs. - 6,�0 e 3,60.

ODEON
Às 4%, 61;2 e 8 1/2 hs.
1 - A Marcha da Vida .....I.

Nac •

2 -iAtualidades Warner
Pathé - Jornal.

3 - VICIADA.
.

com: Barbara Stanwyck
- Robert Preston -- Ste­

phen Mac Nally.
'

"Rigorosamente proíbid,o
até 18 anos".

Preços;'
Cr$ 6,20 e 3,20.
Às 61/2 hs . .:z: Cr$ i 6,20..r

{único) .

A sopa éscolar - salutar, indispensável e humanitãria me­

dida instituida: pelo benemérito .govêrrio Nerêu Ramos - foi man­
tida e distribuída, eln dois turnos" em tOQOS os grupos escolares

do Estado, sendo a sua, despesa aproximadame�te de 1 milhão e

500 mil cruzeiros anuais.

Como foi dito acima, era de 86 o número de grupos escolares,
em .1947 ao se in íciar.» �ovêrno Aderbal Silva e de 112, em 1950,
ao d.rt:xar. o Palácio aquêle Iluatre homem público.

Vê-se, assim, que o númer() de' grupos ,escolares-modêlo intei­

ramente construidos ou concluidos na administração passada, foi
de 26."

Merece que se destaque êste número de 26 grupos 'escolares e

que se lembre que foram construidQs. ou concluidos em menos de

4 anos, ao custo médio de 800 mil cruzeiros (incluido o mobiliário).
Para que o povo c'atarinense não tenha, dúvidas, a respeito

dessas realizações, tôdas elas pagas pelos recursos ordinários do,
Estado, obed�cendo' ao' tipo modêlo-pa"<trão estabe'lecido pelo go­

.vêrno Ne'rêu Ramos, com campo de educação física, biblioteca, sa­

las de aulas. galpão, cosinha, etc. en,umeramos, a '�guir, com a de­

nOlninação'e localização, todos aquêles educandários:

N°, :Denominação Localização
(Concluiáos)

ROXY
Às 7%, horas

1 - Cinelandia Jornal -

Nac.
2 - O PRINCIPE. RE·

GENTE - com: Jean Pier·
re Aumont - Joan Hopkins •

3' - ESTRANHA PASSA­
GEIRA - com: Bette Davjs
- Paul Henreid. ,

"Imp. 14 anos".
Preco - Cr$ 5,00 (únic(il)

>

IMPERIAL·
Às 6% e 81;2 hs.

2 '- CORACÃO TORTU·
RADO - co�: Pedro ,Ar­
mendariz Dolores deI
�Rio,

l Contimia na 1 'a. plgiua

1 G. E. Araújo Figueiredo - Urubicí _: São J�aquim.
2

3

G. E. Altamiro Guimarães - Antônio' Carlos - Biguaçu.
G: E. ·D. ,Jaime Câmara - Caiacanga -c- Flo.rianópolis.

4 G. E. F"eli.ciano Pires -:-'" Brusque.
5 G. E. ·Gama Rosa - S. Pedro de Alcântara - São José.

6 G. E.•Mont Alverno - Ituporanga. .

7 G. E. Presidente Roosevelt - Coqueiro!'; - Floi·ianópolis.
.

8 G,. E. ,Princeza Isabel - Morro da Fumaça - Urussanga.
9 G. E. Belisário Pena - Capinzal.
10 G. E. Teófilo Nolasco d'Almeida - Benedito Novo - Ro-

deio.

11 ,'G. E. Vitor Konde:t; - São Francisco do Sul.

12 G. E. Emílio Baumgsrt - Itoupava _:_ Blumenau,

13 G. E..General Rondon - Massaranduba - Guaramirim.

. 14 G. E. Catulo da Paixão Cearense - Meleiro - Araranguá,

15 G. E. Eu"(;]ides da Cun�a - Nerêu �amos - Rio do Sul.

16 G. E. Lacerda Coutinho - Nova Trento,

17 G, E. Marechal Francisco Carlos da Luz - Jaguaruna.

ljl G. E. Almirante Boiteux - Araquarí.
(Construção em fase adiantada)

19 G: E. Gomes Carneiro - Xaxim - Chapec6,
, 20 G. E, Prof. Adelina Régis - Videira.

2.1 G. E. Nossa Senhora da Conceição - Roçado - São José,

2t 'G. E. Alinôr Vieira Côrte' - Papanduva - Canoinhas,

23 G. E, Marechal Bormann - Chapeéó,
(Construção 'el" inicio)

Conclue na 1 Oa. ptgira

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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x 'X

x'

É muito mais fácil tecer 'uma, coroa do que encon­

trar um? cabeça digna de usá-la,
·X x

x

Matei mil moscas 'à noite, mas houve 'uma para me

despertar ao ronwer do dia.

DeycisL.�s�r�cl�e'an��Butide.n�p�.nofu�
ItR' t' y·-,-�'�-----B----I-·-d-----A-t-e-n-�-.-s-e-.-e-n-l-q-u-�-t-a-m-b-e-t-n-p-a-r-a-J-o-ã-o-P-i-n-�-d-a-S-il-v-a-,-c-o-m-o-aai l, avançou sensivelmente ná' tarefa dificil de definir a poesia n re es Or I or e as I e outros já aconteeera - para alem dos elementos formais de es-·

de Cruz E!. Souza, Muitos óbices opuseram-se. 'nesse meio temJo,a' ,

.

•

'

truturação .díferente, existe..na, poesia de Cruz, a separá-la do en-

que de frente em sua complexa e 'alta realidade. se considerasse' tendimento comum do seu e do nosso tempo. uma substancía de-
a obra do poeta. Não -obstante, algumas comovidas. respeitosas (4 critica a Cruz 8 Souza) espiritualidade. superior. uma presença ontológica. dig:'mos. que

por vezes penetrantes vozes se ergueram para proclamar o valor
_

é o melhor fundaníento de sua grandeza singular.
e a singularidade dessa poesia. TAS O DA S,JLVEI�A ,

Antes de cons idernr a grànde exege\e de Bastide devo' regis-.
Característica nêste sentido é a página em que Goulart de hoje a mais autorizada exegese reconhece como sinal patente trar ainda três outros julgamentos de capital importancia sôbre ao

Andrade refere-nos 'li av;ntura de' seu de�cobrimento de Cruz. Fi- de sep gênio. Não obstante., é ainda de serio alcance o que Ronald obra de' Cruz.
'lho dileto da Academia. discípulo dos -Mestres do Parnaso, Goulart afirma de Cruz. "Há em Cruz e Sousa diz ele. apesar de todas as São expressões de Sousa Bandeira soldado também do campo
confessa que em seu primeiro encontro com a poesia de Cruz e suas insuficiencias, a fôrça de um precursor. Ele introduziu em naturalista:

Souza não lhe 'sentiu nem compreendeu o acento de amargu e tra- nossas letras aquele horror da forma concreta de que jt o grande "
... que admiravel evocador de sons e imagens. que f'ormida­

gica ressonancia. "É que não possuia eu então, escreve Goulart Goethe se lastimava no' fim do seculo XVÍII. E tal serviço. em ver- vel e a mesmo tempo dalichdo criador de sonho. Parece-me, ao

ouvidos aptos a escutarem os gemidos instintivos que a alma de dade não é, pequeno. em um país onde a poesia flui mais ela ponta lê-lo, que as 'harmonias errantes de nossa iingua,- animadas por'
Cam exalava por aquela boca retorcida. nem olhos argutos para dos dedos que do. coração". ,/ um sôpro estranho, insuflam alma nas' palavras fazendo-as senti):
acompanharem as formas ondeantes que seguem todos os conter- Mais penetrante do que Ronald, e senhor de malor autonomia e viver conto se fossem seres reais. a �im de colaborarem na delf�

•
nos daquele pensamento angustioso. .nern espírito capaz de pene. de juizo. mostrou-se João Pinto da Silva. da' mesma geração d'e ciosa 'musica do ritmo ... t·

trar ou atingir' o limbo siquer da misteriosa beleza daqueles poe•. Ronald, no entanto. O crítico sempre sereho,' de Vultos do meu Termos sobrios nos quais', jotlayia,. reponta uma ·quase exaca,
mas". caminho, soube tratar, da obra e da figura de Cruz com a dígnida- definição do que' constitui ,a própria substanéia da poesia do Poe-

_, Chegou todavia. para Goulart de Andrade o instante: em que de- necessaria., Transcrevo algumas palavras do estudo que consa- ta Negro. Reparai que há tàmbem uma sugestão de ontologica "pre-
sua inteligencia e sua sensibÚidade trabalhadas já pel�-experien- grou-ao cantor negro:

!

,
sença no fenômeno dessas "palavras" que sentem e vivem "como:

da dolorosa, puderam abrir-se à grande onda de ins*;�ção trans- "Nas rodas oficiais da literatura nacional, Cruz' e Sousa não se fossem seres reais". I

cendente do Poeta Negro. Então pode ver que em Cruz e Sousa passou nunca de um ruidoso' autor de coisas bizarras. e sem ne- FO,i igualmente em torno da musicalidade expressional d�

havia, como diz "um lírico pelo. coração" e um "épico pelas idéias; xc -nude a riqueza iriada, �onora do vocabulario o abundante ver-. Cruz e Sousa. que tsceu Andrade Murici algumas "notaveis eon­

um mártir' e um' herói a um só tempo. e um portador àe alta men- balismo serve. unicamente. para dar a Ilusão de um sentido oculto siderações:
sagem de beleza". à fugidia imagem duma trama filosofica, enfim. que eles não tem. "Em Cruz e Sousa a escória' é menos retorica do que resut­

Para a'maioria foi sempre um negro pernóstico. intolerável como tádo. da inadequação ocas(onal da emoção com o conceito, feno-
todos 08 'InegrO's dessa espécie.

I

meno esse _ ( ... .) especificamente musical.

Dispensa qualquer comentario essa injustiça. tão revoltante A música é asaím imprecisa mas na proporção mesma dessa

imprecisão. sugest.íva até o infinito.
É inegavel que•• tomadas num sentido imediato e rigoroso, Demais em Cruz e Sousa o conceito é. muita vez, de releV'Q>

muitas, das suas comparações. das suas analogiae, muitas das suas incontestável : .

imagens. em suma. são, incompreensiveis e insustentaveis. Mas não I "Vê como a dôr de "transcendentaltsa!"
é
•• certamente. �om esse critério que se deve, ter um poeta como i Mas. que fuais puro Debussy do que aquela branca "Anthifo-:.
Cruz e Sousa. E mistér não e�quecer que' seu estilo inaugurou in- na" dos Broqueis? Música só mas da melhor. Foi o uni co artista,

tegralmen� entre nós. a maneira da "expressão indireta" que é brasileiro realmente contemporaneo dos impressionistas do. 'fim
a grande novidade do Simbolismo, cuja visão central das' coisa·s. do Oitocentos:

em .contraposição à periférica dos parnasianos. foi com nitidez ex-
' "ó formas alvas. brancas. formas claras.

plicada pelo admirável Taucréde de Vison. nos ensaios sobre L'atti- De luares, de neves. de neblinas!.,.

As longas viagens
OLIVEIRA E SILVA

o poeta brasrJeiro Olíveíra e Silva, desde 1913,

publicou seis volumes de poesia. O seu último livro

de versos é de 1930. mas tem outro no prelo: "Uma

Estrela no Amanhecer". De 1932 em diante. publicou
três peças de teatro e quatro! volumes de prosji, de qu-e

o último "Um Homem se confessa". espécie de auto­

biografia. em que o a,utor se, confessa realmente, ne­

ferindo momentos da sua vida de criança e adores­

cente e contando episódios da s� carreira de magts­
trado, é uma obra comovente como documento hu-
, ,

mano. É desse escritor fecundo o poema que .repro-

duzimos. Nele confessa a nostalgia das viagens que

não fez. Vistos comia 'sua visão de poeta. as· c1dades

e sitios que desejaria visitar têm um encanto que tal­

vez a realidade modificasse. pois a lmaginação em-

beleza sempre tudo. '':\
- Ó doce França! Meio-Dia claro
da Provença, onde o sol embebeda as cigarras
que, sonoras, retinem. repetindo, .

para o céu azul, os versos de Mistsal l
Velha' Paris do Bairro Latino,
tumultuoso. de alegres imagens,'
11unca, decerto, vos conhecerei.
Não há espaço no meu destino,

\ parà as longas viagens!
- Coímbra dos choupos e das guitarras,
da Universidade em que 'sonhei
ser estudante, na juventude,
para deixar a capa negra
nos ombros daquelas a quem amasse!
Ó luar de rosas brancàs no �ondego!
no meu' destino. não há espaço
para ai, .lgas viagens!
- Alpes tongínquos, azulados,
Iagos imóveis. transparentes,
de nuvens mansas que, ali, dormem,
e velas que caminham 'no' crepúsculo!
nunca me extasiarei ante a vossa 15eleza!
que o meu destino é pobre de viagens l
- Ó Bruges. linda cidade morta,

, Procurando explicar a eficácia perfeita do instrumento ex.

presstonal do cantor dos Ultimos sonetos, assim discorre Goula;t:
"É que Cruz e Sousa teve. em época apaztada, a milagrosa

Intuíção d;e' que cada palavra' deve exalar' um eflúvi� peculiar con­

soante à fórmula em que entra. de sorte que no verso. a troca das.•.
I t

- .

essencrais e emen ares e .que gera. como resultado dessa quim.ica
divina. a a,tmosfer.. fragrante das sugestQ.es".

.

Como se vê destas palavras. alcançara Goulart penetrar' 'no
âmago mesmo da estesia revolucionária de que se fizera Cruz. em

nossa terra. 'mais do que um progono ilustre um realizador inti­
morato, de surpreendente capacidade divinatória./· E na férvida
eonfi�são d'e Goulart. na sua' leal atitude afirmativa totalmente
·de encont:·o a\>, animo adverso de seus mestres e ámigos-, parna­
.sianos. o que ,temos. no fim de contas é uma heroica confissão de
derrota da estesia do Parnaso em face da revelação de beleza no-

va que vinha sendo o simbolismo, "-

Vindo pêlo contrario. de fonte simbolista Ron'ald de Carvalho
'não, soube ter para côm o Poet� Negro ati'tude identica. Na sua

'''Pequena história da literatura brasileira" é com severa medida
'e cautela 'exc'essiva que faz o elogio de Cruz: Porventura atuava
'sobre seu espírito ainda muito jovem o prestígio da Alcademia do­
r"mado pelos naturalistas e parnasianos. O fato é que volta a

falar a respeito de Cruz -e Sousa. em linguagem de naturalista con­

victo ccr.siderando, explicitamente. "ipsuficiencia" da parte
fo Poeta Neg'l'o. os mesmos processos expressionáis' que

que os carrilhões despertam, ressoanda,
na tarde cinzenta e fria!
de longos canais, que os plátanos olham,
enquanto as To'lhas caem, uma a uma,
não tocarei tua melancolia!
nunca receberás o meu destino
de vagabundo que não tem viagens/i
- Florença ilustre, em que se escuta, ainda,
"Nella plaza della Signoría", I.
o passo lento do imenso Dante,
com' a sua máscara sombria,
e onde se sente a graça airosa da menina

que era Beatriz de Portinari!
Florença rica .em flores e miragens,
pensar em fi é bem inútil!
no meu destino não há espaço
para as longas viagens!
- Terras ardentes da Andaluzia,
onde ser triste é o maior pecado,
e viver. a mais bela das magias!
ó inebriante. esplêndida Sevilha.
de mulheres e laranjais em flor,
onde se espera que. de repente,
de um balcão. atirem-nos um cravo,
com uma palavra cheia de amor!
não vale a pena desejar-vos tanto !
não �á espaço, no meu deo.tin{),
para as longas viagens!

E amanhã. quando. a luz do sol dourar. radiosa.
'Essa estrada sern fim. deserta. imensa e n úa,
Podes partir 'de novo. ó nôma1e formola!

DDas� .'almas
ALCEU W'AMOSY

J

Ó tu. 'q?e vens. de longe. ó tu. que vens cansada,
Entra. e. sob este teto encontrarás carinho:

Eu nunca fui. amador e vivo tão s óz inho,

'o/'ives sàzinha sempre. e nunca foste amada".

I

x x

x

Perda de dinheiro .... 'perda de' pouco valor! Toma

depressa providências para ganhar: outro. Perda de hon­
ra .. � grande perda! Cobre-te de glória; o mundo mudará
de sentir a teu respeito. Perda de coragem... perda
absoluta! Valeria mais não ter nascido.

x x

A neve anda a branquear. Iividanaente, a estrada.
E a minha alcôva tem a tepidez de um ninho.

Entra. ao menos' até que as curvas do caminho

Se dourem no espl�rrdor na&Ce�te ,da alvorada.

•

'Rio de Janeiro" 1950. '

Já não serei tão sôo nem irás tão sàzinha:

Há de ficar comigo uma saudade tua,.,

Hás de levar contigo unJa saudade minha, ..
(De grande órgão português "Primeiro de Janeiro",

da cidade do Pôrto).

Pensamentos filosóficos
GOETHE

Procurei. em muitos lugares palavras alegres e sá­
bias e tive de· gostar dos maus dias, porque eles inspi­
ram as melhores.

'

1
\x

A sentimentalidade dos ingleses é humorística e

terna; 'a dos f'ranceses popular e lacrimosa, a dos ale­
mães ingenua e realista.'

x x

x

A literatura não se corrompe
que os homens se corrompem.

/

senão na medida
j

r

é ela e tão absurda.

tude du Lyrisme contemporain. ó formlls vagas, fluidas •. cristalinas.,.",

Confusas à primeira vista as palavras e as imagens. image'ns Musica, porem nilo a de Verlaine. Tambem. não a de Victor
intuitivas de Cruz e Sousa. sob aparente impropriedade exprimem HugO' ou Castro Alves ...

.

em geral t�do quando o artista teve em mira quando as escreveu. -i O que havia em Cruz e Sousa era arrebatamento e riqueza,
-Ninguem. p.or aqui soube trat;lsll1itir. como êle transmitia. em meia: mas com desvãos panicos 'de abismo. ( .. ,) Deve ser lid� cofuo se.

duzia de palavras aquela "q!.mtidade de espírito sugestivo. qual- i lê um oriental. um poeta biblico. as Mil e uma noites. Do padrãQo
quer coisa como -uma CQl'rente subterranea do pensamento não vi- do classicismo português. êle transbo)dou irreprimivelmente, ..
sivel. indefinida" de .que f�la o sombrio Edgard Poe.

.

De Jacksôn de Figueiredo há sobre o Poeta Negro. três linhas
Menos porem. em virtude dessas dificuldades de compreensão que nos dias �e hoje se revestem de magnifica plenitude.

do que pela sua propria essencia superior. a oora de Cruz e Souza.
.

"Cruz e Sousa foi uma grande alma religiosa. 'no sentido de
"dolorosa e solitária" como êle a definiu é e continuará a ser. para que teve vivo pressentimento de uma ordem de verdades suprasen­
sempre. inacessível ao gran,de público. Siuspeita ao bom senso siveis .....
burg'uês,' e hostil à noção comUm. à noç�o barata de beleza". (De Letras e Artes)

I f
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�ficiencia dós nossos íunctonaríos é fator Íl�portante para a ma-
. \ \,

,

nutenção dos preços accessiveis de nossos produtos. Graças a essa eU-

eíencía- obtida mediante conhecimento técnico, ambientes adequados

de trabalho, segurança, assistencía, reconh,ecimento do mérito e bons sa­

larios - nossos íuncíonaríos desempenham importante tarela na vida

110 país, ajudandO' a suprir, de petróleo 'o" vasto mundo, econõmíco
brasilei�o� �a eficiencia entra como elemento, preponderante na f�r-'
mação dQ seguinte quadro da aplicação, de cada cruzeiro que rece­

�os' pela venda dos nossos produtos de petroteo.
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',NoBsos funcionarios trabalham. em am­

bientes adequados e em condições de
" 't

�

'!segurança ••• ,

'

,

•

f
••.mais de 95% são brasileiros eà, cerca

de 1.000 estão conosco h61Q, 2Q e .10 anQS,
,,

A todos &s fU1iciondri6� é [uncionarias,
pagamos bons salarios e ministramos cur­
sos de aperfeiçoamento. E eles recebem '

a mais constante asslstencia médica pre-
ventioa, �

"

I

Computando-se em conjunto:' esses fun­
cionarios representam uma experiencia
reunida de; aproximadamente, 20.000

, ,anos.

AUMENTO DE NOSSOS SALARIOSOE
ASSISTENCIA SOCLU, COMPARÁDO COM

O DOS PREÇOS E O DO CUSTO DE VIDA DE

1946 A 1950

Sqlario e custo da assistencia social aos ,

ernpreqodos do Organização Esso 100%

Custo de vidp 39.2 % +

Gasolina 14% +

Principais
'produtos de petroleo 18% +

+ Dados r.'erenl.s ao Oi,trilO F.tI.r41

f

<:

do mundobastidores

o aumento do custo de vida' de 1946 a

1950 foi ele 39,2"/•. O dos nossos sala•
rios e do custo da assistencia social aos
"ossos empregados foi, em media, de
100"/". Nesse mesmo periodo, a gasolina
e os principais produtos de petroleo au­

mentaram, respecthxunente, de 14 e 18°'·.

Custo de produção e

transporte até o porto
brasi,leiro de' desembarque ... 39 centavos

. tmposroa :" . � .•
'

• : •...•..••.•• 26

Tronspcrtes e
,_

compros no país. ', .. , , ,. ' .. ,.1·5
-

I, "

Solarios e despesas
de manutenção
� deprecicçõc .......•......�.11

"

"

• II'

-lucro, ..•.. ..', , 9
------,

"

Cr$ 1,00

I _

*1 Acaba de -aparecer um

novo'alhum de Jimmy.Dor-'
sey que é um xuxú. Chama­
se 'Polkas by Dorsey', e a­

presenta uma coleção de

polcas dessas que dão a to­
dos vontade de saltar. Pol­
cas condimentadas á moda
de Dorsey ....

Podemos fornecer a domícHio (ruas por onde passá
o caminhão do gêlo) pelos seguintes preços:

.1 - barra ca. 90 cm. Cr$ 6,50
% -- barra ca. 45 cm. Cr$ 3,50
1/3 - .barra ca. 30 cm. Cr$ 2,50

ESTREITO e COQUEIROS - mesmos preços (en­
trega a domicílio pelos distribuidores locais).

Barcos de pesca etc. PREÇOS ESPEéIAIS POR TO.
NELADA.

CARLOS,HOEPCKE SIA.
Comércio e Indústria

STANDARD, OIL COMPANY OF- BRAZIL
.

. ,
.

dueto, alcançaram return- ção escolhida é' 'Powder
bante 'sucesso. Dois exem- Blue'.

plos disto são 'In Your

Por AI )'Iieto, rrham: um longo contrato Arms' e 'Penny A Kiss', do-
Janeet Gharles e Charles para gravar com a RCA. is discos que permaneceram

':Farrell voltaram. Voltaram: Trata-se de um contrato de na lista das canções mais

Voltaram atravéz da tevê. 10 anos, que dá a, Victor a populares do rádio durante

A famosa ..dupla romantica
J
exclusividade de 'To�y e a seman;:ts a fio.

.do passado está sendo apre-l êste uma renda segura pela 'A' Ainda: com relação a
sentada pela, Columbia Bro- J próxima década ....

,

,

Tony ,a ultima gravação
adcastíng System . .A primei-I * Alias,.o agente que con- que êle fez pára a RCA e

. "";'i'"a peça em que apareceram' seguiu q' contrato para To- que conquistou o segundo

_foi a peça O SETIMO CÉ_U, ,ny Ma�·tin, r= Mannio

s�e-1Iu?,�r
nu� .concur�o da �BC

2t mesma que os tornou ia- 'chs - esta tratando de ln- fOI I Said My Pajamas "

';lnOSOS em 1927.. j c1uir Dinah Shore para al- * Durante 20 anos, Vincent CASA MISCELANIA distri-
?:' Tony Martin acaba de gumas das gravações. É Lopez usou 'Nóla' .como sua buidora dos Rádios R.C.A.

eorrseguir uma coisa com que as recentes gravações caracteristica., 'Agora; PP- Victor, Válvulas e Discos.

que grandes cantores so- de Tony e Dinah, Como um rel1(, resolveu mudar, A,can-! Rua Conselheiro Mafra.
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Federação Aquatica Ass. dos Croilist.as Espertí- Cal,eulata. Esl. �e· Fute'.'
I de 51a.�Cà:tarina

.
,

,

vos' de ·Sta. Cata riaa
'

No confronto realizaram
domingo as equipes-do Grê-

"�o

• N,'ota Oft-,CI-,al 14 De ordem do sr. Presiden- pital, para a-eleição da sua mio Caçadorense, ide Caça-
. O" te da ASBocialção dos Cro- nova diretoria. dor e do Cruzeiro, de Joaça-

I

)
,

'

, nistas Esportivos de Santa NJio havendo numero te- ba, pelo Campeonato Esta-
,

I

A 'Diretoria e o Conselh� Superior da Federação Catarina, convoco todos os gal, será convocada nova as- dual de Futebol de lf}50. O Joacaba. Ambos os clubes. ,

:Aquática de Santa Catarina, emreuníão realizada no dia associados 'para ·a
'

A��em- seinblêía pára meia hora de- embale foi efetuado desta estã"o aguardando a deeisão-

5, do corrente, em sua sede provísoría, no Edificio do bléia Geral à realizar-se se� pois que funcionará com vez nos domínios do primei- da F,. C. D. sôbre a data da

Clube de Regatas "Aldo Luz". deliberaram: qualquer número. 1'0, terminando. com novo realização da pron'ogação<>
A) _: Considerar .iriscrítas nas 'elimínatôrías para gunda-feira, 9 de abril,

, às' Florianópolis, 6 de abril empate pelo escore de 1 x 1. decisiva.'
o Campeonato Brasileiro do Remo, a realizar-se �s dias 20 horas, na séde social do de í951.

" - ---"_";;'
_, - _..;...-----------

8 e 10 do corrente, as seguintes guarnições: ' Democrata Clube, à Praça Ciro M. Nunes, 1° Secre- Ca.IPeoft',r'ato Extrd'" 'de BasqueteClube Nautico Riachuelo: '

, 15 de Névembro, nesta Ca- tário.
_

_

II ,

•. , ,OUT,RIGGERS Á 4 REMOS COM PATRÃO
'

_-- Na cancha doLira Ten is i neio Municipal foi justa e>

Patrão: Altarniro Cunha; Voga: Sylvio'Sey' Soncini; Tr,ansleride para :h,,0)41 e Ó J·ogo 'Clube; contin'uoú, a'ute-on-I merecida,' atuando todos;.}r·
S/Voga': Ernesto Tremel ; S/Proa: Kurt Kupoka; p'roa: tem o certame extra' de bas-! com igrande empenho e téc�'"
Edi Tromel. "

I" T
'

·

g
. ';t M' quetebol, com a efetivação nica. '

Clube'NauticoFrancisco Martinelli plrao�, reze ,ue 1 810 do jogo Clube Doze de A-I
'

OUT-RIGGER$ A 4 REMOS COM PATRÃO ' gosto x Caravana do Ar, Amanhã prosseguirá <r>

Patrão: Rafael Linhares Fflhoj Voga'. Manoel Silvei-
r: Não tendo até .axnoite de rir de ontem para atarde' ,

1-
, ....

Q

t te d
'

t 'd' d h" t'" d
" vencido pelo primeiro por, certame com a realizaçao de-

ra ; S/V<%11: Walmor Vilela; S/Proa: Edilon Pereira dos
an e-on m

_

a par e os e oje o co ejo eClSlVO en- .

clubes prof issionals sido "'0' tre Ipíranga e 'I'reze . 'de, 39 x 24, A vitória dos dozis-
, prélio .

Lira x Barriga-Ver�'
Santos; Proa: José Bonifacio Azevedo Vieira.

,IJ" "
- ..

SKIFF
' licitado o estádio da rua tas sõbre o campeão do Tor-

'

de..:,. ---'__

��;��I�g���··A2 �EMOS OOM PATRÃO �::'o��::a .";��. ;?.:.::;: �:��t:�!?o�l:t:o_�a�. O· tmpre'nsa, Oficial em Tiiu,ç,as'
,

Patrão: Rafael Linhares Filho; Voga: Edilon\ Pe- I t F P arerra dos Santoa i. Proa : José Bonifacio Azevedo Vieira. nVle' O' O ,Inuelrense no' '!!l,rao Pela �eréeira vez irá ?I reuniu .um bom Plantel' de-
Clubd de Regatas Aldo Luz • ',' y' II. esquadrão da Imprensa OfI- craques.

, OUT-RIGGES'A' 4 COM PATRÃO
'

Notícias vindas de Para- com enorme regosijo pelos cial.a 'I'ijucasr.O adversário

Patrão : 'Moa.cir 1. da Silveira; Voga: Hamilton' Cor- naguá informam que o Fi- numerosos adeptos' do ,es- do clube campeão classista Espera-se uma brrlhante-

deiro; S/Vogá: Antonio Boabaíd ; S/Proa: Kalil Boa- gueirense, campeão invicto porte-rei barriga-verde., É catarinense. desta vez será atuação
-

da equipe de Joãc-
.

baid; Proa: João A. Vasconcellos- desta Capital, realizou seu provável que o "Furacão" o Tiradentes que este ano Silva na prospera cidàde. .:

SKIFF terceiro compromisso em venha a extender sua' ex-

Hamilton Cordeiro. canchas paranaenses, ven- cursão até Curitiba; enfren-
OUT-RIGGERS A 2 REMOS COM PATRXO cendo a seleção daquela ci-
Patrão: Alvaro Elpo; Voga: Arnaldo Chirighini; dade pelo apertado escore tando o Atlêtíeo, Coritiba,

Proa: Adólfo Cordeiro. . de 2 x 1. ,A notícia de mais, Ferroviário e Agua ,Verde, .:_ De Austin (Texas), ín-'
"B}, _ Mal'c'ar para o dia 12 do, corrente, si necessa- um triunfo alvi-negro no os clubes mais credenciados formam que o nadador aus-

rio for; a realização da' 3a eliminatória para o' Campeo- vizinho ,$stado .foí recebida da "cidade sorriso". I traliano John Marshall su-

nato Brasileiro de Remo;
, - _, -..1.-_.

,

.

'perou Seu próprio recorde

C) - Estabelecer que todos os remadores inscritos Serã e,' f,eruedo O Qoadran .. 1 mundial das 440 jardae, ndae-,nesta Federação, são consíderados reservas das guarn i-
. do livre, com o tempo

ções inscritas;,
-

'�ular' Cn.a'rlneD,�,e j4'30"e 2 décimos.

D) - Obedecer para as eliminatórias as mesma 01'-
�

, • " ': ,

- Divulga-se em São
dem dos páreos do Campeonato Brasileiro do Remo;

Será efetuado, sob os aus- J0ll1�I11e, os quais ja se

prO-I Paulo que o Juventus efe-

E) _ Marcar de 20 (vinte) minutos, o intervalo en-
picios da F. C. D., o propa- -nunciaram fa,;oravelm,ente., tuará uma temporada em

'tre os páreos das eliminatórias;
lado torneio

•

Puadrangular ,A_o que �oubemos os. Jogos I gramados catarínenses, em

F) _ Consideral: prejudicada para a 2a eliminató-
de Futebol, com o concurso serao realIzados nos dIaS 15, maio próximo, a con'vite do

I'l',a,
. - -

\ .

•
' dos clubes Àvaí, Guaraní, 22 _e 29 do corr,ente. Ama- Oll'mp' I'CO, de Blume\lau.a guarmçao que nao comparecer a primeira; , •

G) - O remador que deixar de concorrer a() pareo
desta Capital; Olímpico, de nba será orgalllzada a ta-',

- O conjunto do Vasco
em que estiver inscrito, não pod,erá tomar parte no sub- Blumenau, e Am�rica,,' de bela. da Gama, do Rio, jogará ho-

'seq,uente;
,

"
..

je em Montev�déu, enf.ren-
H) �,Qualquer incidente após a terceira, (3a) re- Pela reab'ilifação do fu- t,ando o Penaro!.

mada, não anulará o pareo;
- Em Blumenau defron-

I) - SORTEAMENTO DE BALIZA febo,l ama;dor taram-se no'últ@o domingo
PRIMEIRA 'ÉLIM!N�TORIA -:- DIA -8 "

I., Domingo passado apre- queles onze garotos da tris- os quadros do Olímpico, 10-,

,
,

1 Pareo 2oPareo 80 Pareo ciamos uma bôa disputa en- te tarde de 22 de março, de- cal, e América, de Joinvile,
C. N. Riachuelo 3 - , tre Ipiranga e Treze de Má- ve ser de uma v�z por todas acusando o marCadOl" um

C. N., Martinelli
'

1 2 1 io, na segu'nda partida dá esquecido. Os rapazes do empate d� cinco tentos,
C R AldL' O d l' - Informam de Bueno&:
.. o uz 2 1 " 2 série de tr'ês, pelo título a� Treze de Maio e Ipiranga,

- s rema ores pau lS-

SEGUNDA ELIMINATORIA DIA 10 n1adorista da cidade. Pouca esportistas na acepção da tas que cónipetirão no Cam- Aire� que o nadador Domin-

C N RI'achu I 1 t � '1' d R guez Nimo ,bateu o recorde:·
"

. ' e 8 gente se deu ao trabalhó de palavra, nada eiveram a ver peona o raSI eIro e, ,emo

C N M "l.' II' 3 1 'd'
-

P 1'" d' mundial ,dos ,qúinhentos me-
. . aILme I 1 ir até o fim da rua ,BocaÍlt-:- com o caso e estão dispostos el:l�arao . au IceIa no Ia

C R Ald L 2
'

25 h d d' t d tros,
.

nado de peito, com ó':,
" o uz , 2 2 va para v�r o jogo. Não se- a l'ehabilitár o nome do fu- , ospe an o-se per o a

, TERQEI�A ELIlVIINATORIA - DIA 12 ria inflüencia da desastro- tebol amadorista, barriga- Lagoa Rodrigo de Freitas, tempo d,e 7'1"4/10. ...;

C N RI'achl el 2
' d

-, l' d t
..:.... HOJ'e, iniciando o Tor- "'-

.' I o
'

sa atuação da selec;ão cata-' verde, razão porque sérIa on e sera rea lza o o cer '3,-

C. N. MartineIli 1 1 '2 rmense no segundo encon- maldade deixar de assistir me. 'neio Municipal Carioca, s�'
C" R. Aldg Luz' 3

J
2 ' 1 tro co.m os band.eirantEls? I aos seus encontros. A eles

- No esbidio do Pacaem- rão efetuados os seguinteS'.
J) JUIZES 'encontros: América x 01a-
-- Acredltamos que SIm. O de-, o nosso aplauso e o nosso bú, as equipes do Palmeiras
a) _.:_ Partida: Presidente do Conselho Tecnico. sempenho condenável da- inteiro anoio. e Corintians efetuarão hoje ria, Botafogo, x Canto do>

b)
.

_ Percurso; Presidente FASC, Humberto
�'

a primeira, partida dá "ine- Rio e Bonsucesso x FlamelT-

Dalacio.
�) _ Chegada: Gercino Botelho, Roberto Muller

I Eliminatori'a para ,CODs-Utoivâo da ����ll�: J�a���n���t��:�se� gO� Notícias chegadas de

e Alipio Ca t '

t
-

t· d P '1'
. Lisboa dizem que o sr, Jules

,

Salas d��ro�e�sões 'em Flori�nópolis, 6 de abril de represen aCHO c,a arlnense e remo :u 00 Superior Tribunal Rimet, présidente da FIFA"

1951. , '" ,'., Hoje e depois de amanhã, poderemos bisar o feito es- de Justiça Desportiva, da C. anunciou_,que o chamado>

Eurico' Hosterno __:_ Secl'etár,io Geral da FASC. pela manhã, ria baía sul, I trondoso de 1936., quando le- B. D., ltcaba de' dar' ganho Torneio dos Campeões, que

serão realiiadas as provas I vantamos o' cetro na 'bàia de causa aq F�rroviário, deveria se realizar no 'RiQ>

Sanfor.d firmou confr ," to' com' eliminatórias para a form,a- dG São Salvador. " 'proclamando-o campeão pa- de Janeiro, não s,erá dispu-
ção das guarmçoes que re- Esmeradamente treinadas ranaense de futebol'de 1950, tado por motivos técn�os.

O' fium inen �p 'presentarão a Federação tudo farão as guarrtições ..:_ Está marcada para o
- Do Rio,che�u notícias

, Aquática de Santa Catarina nas eliminatórias de hoje' e dia 30 de maio 'do corrente sôpre o rompimento das re-

RI?, 7 (U.Y.� - Depois' EXTRÉIA CONTRA O S. no Campeonato Brasileiro t�rça-feira, para conquista- ano a luta entre Ezzard lações en,tre Vasco e Fla-,

':' de. Lmo, Nelson �Adams e CRISTOVÃO, de Remo, marcado para o rem a honra de defender o Charles e Joey Maxina, pelo mengo.
ReiS chegou a �ez do médio I M�ito bons tere sido 'os dia 29 do corrente, na La- ,re�o de Santa Catarina no título de campeão 'mundial - Quinta-feira o SãO'
esquerdo ?atarmense San- ensaIOs de Sª,nford no Flu- gÔI! Rodrigo de Freitas, na çertanie nacionaL Assim é de box de todos,' os pesos. Paulo venceu em Liege um'

,ford a �ssmar contrato com minense. Tem jogado na sua

l'caPita� Federal. Como já de se esperar' lutas equili- A luta será realizada em Combinado loéal pela ex-

o Flummense para a tem- posição verdadeira, porém tivemos' oportunidade de bradas entre os nossos re- Chicago; pre�siva contagem de 3 x O.,

���'a�a. do corren,t: ano. O recuado, e vem se consoJi- divul�ar,' ,partidip�remos madores C};ue por c€!rto mar-
J

,

,

medlO �o Corlhba F. ,? dando con:� um valor de do�, pareos de out-rlggers a

I carão.
época na história do! -----.,.-----�-------------

e do ��lec.lOn.ado da ,terIa grand� uhh�ade, Sa�ford dOls, quatro e oito e skiff, ,esporte barriga-verde. , d'
·

dos P.lI�heI,rals, pertence a- devera extreIar contra o Estão as guarnições

dOSj
" , ,I,

' Va DaSS�r O seu �DmlnUB?,�l'a ao tnc�lor da_s

Lar�n-l
S'ão Cristovão, no primeiro nossos três cIubes náuticos Assim esperamos e faze- "

,

O
J�lras !lue a�nda n�o des,ls- compr�mi�so dos .t�icolores em plena f,orma

e se tudo mos votos para que nada ve-' EM CANASVIEIRAS

'I
agora perfeitamente apare-, \.(

tlU de arr�,gIrnentaI no\ os no Tornelo MUnICIpal de correr bem haverá um sele- nha a solapar o brilho das A mais linda- praia da Ilha lhado pára Hospedá-lo e à<
valores pala o seu quadro. ,1951. .

cionamento perfeito e então I competições. O Hotel, BaJ�eário .

está sua famHíi;r�"
I

Devido, às fortes
não foi posaivel à

ção da prorrogação,
os cruzeiristas regressado a

I
chuvas.,...
realma-,
�ndc:..

"

\

O ESTAOO�Doming�1 1 de abril de 19516

Oi

Diversas foot-ball
feminino

I

Constituirá sem dúvidat_
uIl.'P espetaculo digno de ser-'

visto não somente pelos afi­
cionados do popular esporte- I>­
que é o foot-ball mas por-"l
todos os que desejarão, ver-
o belo sexo fazendo misérias,
em campo tal qual um Jair.,.
Ziz ínho, Ademir e tantos'
astros do f'oot-ball nacional.,.
ii exibição das equipes femi­

n�as de foot-ball do �io G�,
do Sul.

.

, Ãs,garqtas d<;> Rio Gr�de-.
do Sul que ainda no passad(t,
d�mingo jogaI'am em CUl'iti.,.. "'.

ba no stadiaum do Ferro.,·
.

viário aqui estarão em pl'e-
ve posslv�lmente no ultimo;­
domingo deste mez.

f'.w.·.·._-•...,..·.-...............• .....·-···-O/f"

I., '

f
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• .c _". - �_,� P1DIltt f�f).l�S'f'ltlJ��it'l' ])I� I�S'llll'J)l\S
OJn�e ·0_.serviço ,é. 'pes�'do
as -'.con�içõe,s de terreno

da �rgq - o ca�inhãó

'i'

I
,;. 'L .'

t

...
"' .....vfSI't"

o�t �/\
...
�

l{ t�<1i)o\
r

• Il,Jl) ;.� -,

•••••••••••II.�.......IIII1.II1.IIII. �.#"'Hilil.i '

Editai f.f�1ot������:;:��i,�i:; " BA'an��� '. dI� der éSd i to cPopular e
----

w--Prusxõ'--DEvÊNmE- - -
-, _. _"W�

..lUI7p' DE 'inREl'ro DA 9 braças de frente, límítan- t' '.'
, 9 r ICO a

.

e
,

ta. a tarina ESTOMAGO - FIGADO - Iz...'TESTINos

co do-se ao"norte com Frederi- .' .' PILULAS. DO ABRADE M.OSSMARCA,:PE ,BfGUAÇU co Sebastinana e Vidal Mar-
' ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

.

Edital de citação com o N
. Ag'"'nl díreetame t sôbre

'nrazo de tzinta (30) dias tendal, ao sul com,Demín- • 2a. CO VOCAÇÁP' '" I '" n e '

I."

O doutor" Jose' B, Salgado fgos Joaquim Cardoso, a les-
o aparelho digestivo, evitan-

Picam, pelo p-resente, convocados os senhores do, a 'prisão de ventre. Pro-

de Oliveira, juiz de' direito te com o Travessão Geral e dados da Sociedade Cooperativa de Responsabilidade porcionam bem estar .geral,
da comàrca de Bíguaçu, Es-

. ao oeste com o .rio Biguaçú] Limitada - BANCO DE CRÉDITO POPULAR E, AGRÍ,� facilitam a digestão, deseon-
tado de Santâ Catahna, na V) que não' possuindo título COLA DE SANTA CATARINA, para' a assembléia geral gestionam o FIGADO, regu-'
forma da lei, etc. ,

de posse e de domínio quer, ordinária que se realizará no dia 10 de março do corren- larizam as funções dígestí-
Faz saber aos que o pre-

perante v. excia. regularf- te às, 19 horas, em sua séde 'social, à rua Trajano n. 16, vas, e fazem desaparecer as
sente edital virem ou dêle

zar os seus direitos sôbre o para deliberarem a respeito _

da seguinte enfermidades do ESTOMA-.
conhecimento tiverem , que

referído imóvel, pela ação Ordem dodia, GO, FIGADO, e INTESTI-

'por parte de .A.na Precina de do usocapião,...Ç9m funda-']. 1°) Exame, discussão' e julgamento, do balanço, NOS,
(

.

"

.Jesús, Por seu assistente ju-
mento no artigo 550 combí- contas é atos gestivos do antigo conselho de �dministra-' �!!!!!!!�.,...._""' iIV!_""'IIIiI'Io,..__..- ;,

dícíárío, dr.j Carlos "Loul'ei� nado côm o artigo 552" am- ção. (

,

_n=

••a:;''"'J:�:::,
....,.«:tc...n_ ............�.

I
1.'0 da Luz, lhe foi dirigida a

bos do Código orvn esegun- 2°) Composíção do Conselho'de Administração. AI'l-a'n'ça
.

,·d", Bchíe :,.L�,petição do teor seguinte:
do o processo estabelecido 30) Relatório, circunstanciado dos trabalhos real i- ,�

j ,

Exmo. sr, dr, 'Juiz de direito no artigo 454 e seguintes do' zados pela ,administração provisória. .

,

I

.da.comarca ge'Big'uaçu. Ana C. P. C. Assim, em face do De acôrdo com o tart. 22, parágrafo, único, 'a Assem- Capitalização, S/A�.Precina de Jesus, casada, exposto re�uel: a v: ,exc.ia. bléia fur:�io?ar� e delibera�'á com qnalquer'jnúmero.
,

brasileira, natural dêstes Es que, na forma do artigo 455 F'lorfanópolis, ',2 de abril de 1951. A VIS O ,

tado, não sabendo ler e nem
e seguintes do C. P. C. se' Manoel Fiuza Lima _ Presidenfe d� Conselho de A Agência da ALIANCA DA BAHIA CAPITALI':"j

-escrever, doméstica, resí-. proceda em .dia e hora e lu- Administração.
. .

ZAÇÁO, S .. A., comunica à�s SI;S. Portadores de .seus ti-

dente e domiciliada em Flo- gar designados, com ciência, "(Publicado c9m atrazo por falta de espaço). tulos de capítaltzação de pagamento mensal, para os"de-;
rianó'polis, à rua Lajes, vem,' prévia. do. sr. representante

i vidos fins, o seguinte:', '

'respeítoeamente, por seu às- .do Min istériç J Público, a _..,... 1°) :Que o sr, João Ramos Júnior não 'é mais o en-
,

__
sistente judiciárío, a pre- jlIstifi�alção in itio l�tis, feito Manoel Lopes, João Costa, urna (1) vez no ':Diário Of í-, carregado da co-brança das mensalid::tdes dos

sença de v, excia. ex,p@l'·oo ..q,ueJUguev.excla.ajus-All'gUstinBo'C"e.lho e Jose'
.

1 d E d'"
seus. titulos; ,

.

'.

_ 1
_ ,tl'fI'caça-o, 'lnan'dando CI'tar'

v Cla· o sta OI, ,]Untando-se '" ) 'fA'
, r

'T) '_ C Ih V" N
"'0 Que por motIvo de' or�' maIor, 'não ser,a ieita-,

segu�nte: 1. que sua
,I mãe, oe o lelra, estes ter- :nos autos um exem'plar de ",••

Precina Mada Inácia, fale:': pessoalmente oos menciona-
mos, P. deferimento. Bigua- �àda 'publicação. Biguaçu,

no corrente mês de abdl, a cobrança a domicí·

cida em- 31-8c1924,'� possuiu. qos confrontaÍües, residen-
_çu; 15 de maio de '1950: 14 de ,fevereiro ,de 1951. lio, rogando, por isso, aos Srs. Portadores de ti-

há'mais de trinta anos man-
tes na visinhançás do imó7 (Ass,) Carlos' Loureii"o da (Ass.)' José B. Salgado de

tu los, ó obséquio de mandarem depositar as .suas

.sa\e p'acíficam'ente, sem in- tVel.'pb�bml.comci o drd·,.Ptr?mdo- Luz. Em-dita petição foi da- Oliveira. E; para que chegue con�ribuições em seu e'scritório: à rua Felipe
. . 01' .. U lCO e por e I aIS e . 'Sc,hmidt n. 39 - térréo, esquina da ,rua Alvaro

tel'rupção nem, opOSIção, um t
.

t d'
.

t d'
do o segumte despacho: A. ao conhecimento de queni

rm a las os In eressa os 'C' ' .

d" d' de, Carvalho,
te;l'reno situado no lugÇir AI- ,

. orno requer, eSlgnan o-se intereSsar possa manda pas" ...
---

to Biguaçu, nesta, cõmarca, aP:c:rt°ds, ,bem tC��o, �t' e�p�-I
dia e hora para a justifica- sal' o presente edital com �

----.--.------..,....---�,
_ ....--"-_.......�,-.....

....nde tem suas plan° taçxe's e
Iça0 e preca orla Cl atorla -

f't
'.
t'

-

I d t' 't d' CLUBE DOZE DE InGOSTO'V
'

. çao, e� as as m lmaçoes· e- prazo e rm a las, que se- '

moradia; II) Que, depois da pa!a.a cOTarca.de Florianó-' gais. Biguaçu, 16 de maio de l:ã publicado e afixádo !ta
.,

(morte da sua mãe, a supli- pQlis, afim' de ser citado o 1950.' CAss.) José B. Salga- forma da lei. ,Dado e passa-
... .

-

.,

cante continuou na. posse Domínio- da União ria pessoa do de @liveita. Procedida a do nesta cidade de Biguaçu, PROGRAMA .DE FESTAS PARA O MES DE ABRIL DE

mansa e pacífica do dito do sr. diretor, para contes- justificação foi esta julgada aós quinze dias do mês de (1951 "
imóvel, até. a presentj:! data tm;em li pi"eSente ação de por sentença do teor

seguin-I
fevereiro d'o ano de mil no- . Dia 9 _' Segund'a, Feira -ir-- Secção cinematografica. t

não cessou de trabal:har no usocapiã-o no prazo de dez te: Vistos, etc. Julgo por vecent(os e cinquenta e UIp..
Dia fI:' - Qüarta Feira - 80ir€e mignon.

ter-reno, pois, é a única fon-: dias, que se'seguir ao térmi- sentença ,a. justificação re- >Eu, 'Orlando Romão de Fa-, Dia 15 _ Domingo - Cocktail dansante, das 9 ás 13
'

te de subsistência, em com- nQ do prazo do edital, e por iro para que produza seus ria,' esc-rivão, o fiz daetilq: 'horas. \'
.

pahhia de seu espôso e fi- sentença seja declarado o jurídic'b � legais efeitos. Fa- grafar e subscrevi. ,Bigua- Dia 16 - Segunda Feira � Secção cinematografica.

lhos; III) que sentindo-se domínio da suplicante sôbre çam-se; por mandado, as ci-
I
çu, 15 de fevéreiro de 1951: ,-DH! 18 - Quarta Feira Soirée mignoll:'

doente e cansada a suplican o aludido terreno, a qual lhe tações pedidas na. inicial; I' (Ass.) ,José B, Salgado de: Dia 21 _ Sábado - Soirée com início às 22 boms.!

te ,veiu, em principios do' servirá de ,título para' a quanto aos interessados in- Oliveira, juiz de direito.' Dia 23 :_ Segunda Feira ---; SecçãD cinematogràfica. ('
ano 'corrente, r,esidi'r em h'anscricão no registro de certos, expeça-se citação por Confere com o original afi- Dia 25 - Quarta Feira - Soirée mignon. \
FloriabópoÜs, afim de pro- i imóveis.

>

Valor do terreno, edital, com o prazo de trinta xado no lugar ii!'! costume. Dia 29 - Domingo - Soitée com início às 20 horas.

,curar maiores recl1rso� pa- 'Çr$ 5.000,00. Rol das 'teste- dias" publicado três Jve.zes 'O escrivão: Orlando Romão Dia 30 - Segunda Feira - Seccão cinematOgrafica.
Ia .se 'tratar; �V) que o teT- munhas: Francisco Setubal, (3) em jornal da Capital e de Faria.

'

DIRETOR SOCIAL

I ,

O' ESTADo.::-Domingo. ",8 de abr;tl de, 1951
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\
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r, '

, ·é
\

e ·que' oferece
melhor

'

r:,�ndimento !

ESTAS SÃO AS CARACTERISTlCAS PRINCIPAIS DA
NOVA LINHA" L" DE CAMINHÕES INi'ERNATlONAl.

'�
.

,

.

1 Motores. com 'válvulas S Molas com ocão de
{'

no cabeçote "'berço'"
.

, .

2 Eixo� traseiros pqra
qualquer serviço

,

6 Cabine confo-visão

INTERNATIONAl HARVESTER MÁQUINAS; S. A.
,
-

�
3 Sistema aperfeiçoado
• de freio hidráulico

,7 Super-maneabiliclade
Rio de Janeiro· Av, Baràp de Téfé, 74 • São Paulo· Rua Orienl�, 51 . Porto Alegre. Rua Gaspar Martins, 203

4 Armações refo�çadas'
de aço especial

8 Melhor visibilidade
para o cnouffeur• TRATORES e MÁQUINAS AGRíCOLAS 'McCORMICK INTERNATlONAL

"'/ .'

• CAMINHÕES I�TERNATlONAl· FORÇA'lNDUSlRIAllNTERNATIONAl
, T' d os' 'an,;nhões Internat,'ona" sa':o- de� .�,_c.o�o_s� �

�__�_.����co�n='=tr�u�çã�c�r�e=fo�r�ça=d=a�e�s�pe=c=ia=l�m=e=n�te�p=a=r=a_u:s=o�n:õ_:B�ra�S::it.

\.
Consulte o Concessiona.tio I. H. mais pr�ximo.

,
..

I H- t-!ltl

"
,
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(Formado pela Faculdade Na-
Doenças do aparêlho respiratóriocional de Medicina da Universi-

Curso Nacional de doenças dade 'do Brasil).
TUBERCULOSE

Cirurgia dó Torax
mentais. Médico por concurso da Assis- ,

Formado pela Faculdade N,acio- HAMILTON VALENTE
!!!x-diretor' do, Hospital Colonia têncía a Psicopatas do Distrito

Federal.
nal ,de Medicina. Tisiologista e FERREIRA

Ex-interno do Hospital Psi- Tisiocirurgião do Hospital Nerêu • Advogado
Ramos. Curso de' especialização Serviços de advogacia,quíátrtco e Manicômio Judiciário -

da Capital Federal. pelo S. N. T. Ex-interno, e Ex- em geral, no Rio de Janeí-

.
Consuitas das 15 ás' 19 horas. Ex-interno da Santa Casa de

assistente de Cirurgia -do Prof. 1'0. Cobranças, Registros,

:FONE: M. 798. Miseric6rdia do Rio' de Janeiro. Ugo Pinheiro Guimarães. (Río), Encaminhamento de preces-

Res. Rua Santos Saraiva, 64 Clínica Médica _ Doenças !ier-
Cons.r Felipe Schmidt, 38. sos. Recursos aos Tribunais

1- Estreito. vosas.
Consultas, diàriarnente, das 15

'

da Justiça Comum e do 'I'ra-

"Cl)nsultório: Edificio Amélia
às 1& horas. '

balho.

Neto _ &la 9:
Res.r Rua Durval , M�<Íuiades'l Praia do Flamengo, '�22;

Resldência; Avenldá Rio Bran- 28 _' Chácara do Espanha. apto. 510 - Rio - D. F.

RADIOTERAPIA
RAIOS X

DI. ANTôNIO MODESTO
Ateade. &riame.te. a. ROI"" ti.�.tI.

DRA. WLADYSLAVA WOLOVSKA MUSSI
E

DR. ANTÓNIO DIB MUSSI
Médicos

. I Cirurgia-Clínica Geral-Partos

Serviço completo r especialisado das DOENÇAS DE SENHO­

RAS, com modernos métodos de diagnósticos e tratamento.

-, COLPOSCOPIA - HISTERO - SALPINGOGRAFJA - METABO-

LISMO BASAL \

Radioterapia por o'ndas curtas-Eletrocoagulaçãe 'Raios Ultra

Violeta e Infra Vermelho.

Consultório: Rua Trajano, n? 1, l' andar - �dificio do Monta-
.

pio.
.

Horário: Das 9 ás 12 horas - Dr. Mussi.

Das 15 ás 18 horas - Dra. Mussí.

Residencia - Rua Santos Dumont, 8, Apto. 2.

DR. DJALMA MOELLMANN
OUVIDOS NARIZCLíNICA NEUROL0GICA E DE OLHOS

GARGANTA

da

CASA DE SAúDE SÃO SEBASTIÃO

Sob a direção do dr. Djalma lI{oellmànn.
Com o concurso de especialistas oom fama européia.

Exames e tratamento moderno das doenças do sistema nervoso.

Diagnóstico e tratamento completo das molêstias dos olhos,�
ouvidos - nariz e garganta:

Aparelhagem modernissima importada 'diretamente da Suiça.
Consultas na Casa de Saúde São Sebastião das 9- horas ás 10 e

� ....

tias ,14 ás 18 horas diàriamente.

Telefone 1.153 - Largo São Sebastião.

F'lorfanópolts - �anta 'Catarina.

---_., _., ".

SANTAELADR.ALFR�DO
CHEREM

DR. A.

Doenças nervosas e,mentais.

Impotencia Sexual.
,

Rua ,Tiradentes nO 9 .

JDR. ARMANDO VA­
t

L�RIO DE ASSIS
co, 144.',

, "

Consultas: Das 15 às 18 hONS.M�ICO. "

I)oe Serviços de Clhúea, Infantil
4. 'ASsistência Mnni�lp'al e HCiS­

'pital de €aridacie
"

CLINIC� :r.iE�ICA, � CRI�.
CAS E ADULTOS

.

- AIe�ia­
'Consultério� Rua Nunes Macha­

lIlo. 7 :_ Consultas das 10 ás 12
J
e das 15 á.s 17 horas. }

Cirurgia pral - DoenÇlÚJ de Se-

llhoras -- Proct:oIogia

Iherme, fi - Fone: - 783.
,

Consultório: Ruà Vitór Meire-

1
' DR. LINSmVES les n. 18 - Telefone 1.507.'

D· 'd M idad
.' Consultas: ,Às 11,30 -horas. e ii

lretor n aterm e e me· I

.JI' d H
. 1.. C 'd d

tarde das 15 horas em diante.
.. lCO o OSI>lta. ue a1'1 a e.

" . .

CLINICAS DE SENH(HiAS _
ResldeneIa:, Ru, VIdal Ramosr

ÇIRURGIA -,PARTOS ,I-Telefone 1.422." ,

��SISTENCIA AO PARTO E

OPERAÇO�S OBSTI':TRICAS DR. PAULO FONTES

C(jfteultQ!'io: 1.268-e
,

, &sidência: 1.385.

DR.NEWTON
D'AVILA:

Eletricidade Médica

Doenças glandulares, tiroide;
�váriD!I, ,hipopise, etc.

Disturbios nervosos - Esteri­

li4ade - 'Regimes.
ConsuUório: Rua Fernando Ma­

dtadQ, - Tel. 1.481.

Resid. R. 'i de Setembro - Edif.

<Cruz ,e Souza - Tel.' 846.

Clínico Operador
Consultório: Rua, Vitor Meire­

les.
,

.

Te,lefone: .1.405.

Consultas: das if1 às 12 e das

I14 às 18 horas.

Residência: qtua plumenau.
Telefone: 1.620.

, .

I '(preço dos 2) .' .

FERIDAS,' REUMATI_SMO RU4" FELIPE SCHMID1:> um lote de 11,50 x 30, frente

E PLACAS SlFILtTtC.AS á Avênida de contozno á Ponte ilercilio Luz (lugar

,Elixir de ,NoGueira' BAI��;U�'::�) �B�;�':�' ���� ••�;.�. ���;�.::::: .:
Medicação' auxiliar no tra-' COQUEIROS, um terreno com a área de 27.829,oom2 ..

.tamento da sifilis COQUEIROS {Palhocínha) um ótimo terreno para 3
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DR.' MÁRIO
WENDHAUSEN'

0\ ESTAoO/
Administração

Redação e Oficinas à
rua Conselheiro Mafra,
nO 160. I

Te}. 1022 - Cx. Pos­
tal, 139.
Diretor: RUBENS, A.
RAMOS.
Proprietário, e Dir,«
Gerente,
SIDNEC NOCETI
Representante:
A. S. LARA

Rua Senador Dantas,
40 - 50 andar
Tel.: 22-5924 ,..... Rio de

Janeiro
RAUL CASAMAYOR
Rua Felipe de Glfveire

nO 21 - 80 andar
Tel. : 2-9873 São'

Paulo
ASSINATURAS
Na Capital

Ano Cr$ 100;00
Semestre'. Cr$ 60,00
Trimestre . Cr$ 35,00

No Interior
Ano ..... Cr$ 120,00
Semestre •. Cr$ 70,00_
Trimestre . Cr$ 10,00
Anúncios mediante con­

tráto,
Os originais, mesmo

não publicados, não se­

rão devolvidos.
A. direção não se res­

ponsabiliza pelos con­

ceitos emitidos nos ar­

tigos ,assinados.

Clínica m�dica de adultos e

crianças.
Consultório - Rua .To�" Pinto,

16 _; rsi. M. 769.
Consultas: das 4 às 6 horas.

Residênda:. Rua Esteves Jú­

nior 45. Te!. 812. '

•

,

,
.

DR. ROLDÃO
r

CONSONI

Círurgra Geral-- Alta Cirurgia
- Moléstias de senhoras -

Partos

Formado pela Faculdade de

Medicina da Universidade de São

Paulo, onde foI assistente do Ser­

vi�o Cirúrgico do Prof. Alípio
Corrêa Neto.

Cirurgia do estomago e vias

circulares, intestinos delgado e

grosso, tiroide, rins, próstata,
bexiga, útero, OVários e trompas.
Varicocela, varizes e hernias. '"

Consultas: Das ,3 às 5 horas.

Cons.: Rua Felipe Schmidt, 21
E

(altos da Casa Paraíso).
Telef. 1.598.

Residência: "Rua Esteves Jü>

níor, 1.703 - Tel. .m. 764.

COMPRA E
VEnOA DE

CASA� r TrRRrlm

HIPOTtCA�
AVALlACÓE5

, l[liALlSACOES I==,"=====""""=="""",,,,,,,,,,;;;;;;��:i:
AD'UrllslRAÇÃO ..'...r'-c""'.....'C·:-----....-------
O[I"f�[IS M. 1"

DR. M. S. QAVAL­
CANTI,

Clínica exclusivamente de cri­

anças.

Rua Saldanha Marinho, 19.

'relefone (M.) 736.

CASAS Á VENDA
RUA S. VICENTE :OE PAULA, 2 quartos, sala etc,

terreno' 20 x 33 (C�$ 23.0<fO,OO) financiado . � ..•.

AVENIDA MAURO RAMOS, com todo conforto, 3

'. quartos, garaje etc., terreno 10 x 4ú (financiado

pela Caixa c/ Cr$ 50.000,00) �, .

RUA CHAPECÕ, 3 quartos, agua luz' esgoto, etc., casâ

de madeira', toda pintada a oleo, �ugada por

Cr$ 400,00 , .

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 2 pequenas 'casas, �o�s­
. truidas em um de 51 x 70, ótimo local para depo-

sito etc., fundos 'pa ra o mar ", ..

SERVIDÃO FRANZONI, 2 quartos, varanda, cozinha,
chuveiro etc. terreno 9,50 x

'

32 (f'inaneiada pelo
Montepío Çr$ 53.000,00) �

, .

COQUEIROS (rua Des. Pedro Silva)" 5 quartos, ban­

nheiros, cópa, salão de jantar, salão de visita, pó­
rão habitável, deposito etc. terreno 24 x 60, poden­
do ser véndido, 3 lotes (financiada pela Caixa

55.000,00'

DR. I. LOBATO
-FILHO

'Drs�' ;-Walde'l-ir'8< Castaesr
,
e ,-

R'oberto ' ','Laée'r'â"" '�"'"

A D V.O 6' A D.O S
Cobrançaa ami8iv{lis e juéUciais" ínventârfos,

despêjos, desquites, Utulos, declaratórios, natura­

lizações, retificação de nome, inv� de pa­
ternidade, usueapíão, indenizações, ações traba­
lhistas, conb'atos, requerimentos, prõtefitos, ·âefê ..

sas, l'ecursbs bem como quai&1,uer outros serviços
�lacionados com sua profiSsão.
RUA TRAJANO, 33 - 10 AND. - Fone: M-711.

180.000,00:

35.000;00

110.000,00

70.000,0&

Dr. Ren.ato Ramos da Sjlva
Advogado

Rua Santos Dumont,' 12 - Ap. ',4

Cr$ 40.000,00) ........... '.' � 200.000,00.
I
I

,

80.000,00

ESTREITO (Travessa 10 de Janeiro); casa de 'madeira,
4 quartos, 2 salas, cozinha, esgoto, toda pintada
a óleo, terreno 12 x 30,

'

'

ESTREITO (Travessa l° de Janeiro), 3 quartos etc.

(desocupada) " ".. .

ESTREITO (Bairrc �e N. S. de Fatima) prefabricada,
3 quartos, sala, cozinha, banheiro etc. terreno

15 x 35 ., .

ESTREITO (rua 24 de MaIO), casa de material, terreno
9,90 x 56 ...•.......... , ....................•

'PEÍmENOs' À VENDA
I AVENIDA MAURO RAMOS, 3 lotes de 12 x 45,. pre. o

'por casa lote , , . , , , • , , , •. , • , •••.•

RUA RAFAEL BANDEIRA, 2 lotes juntos de 10 x 21

50.000,00

70.000,OG

80.000,00

�.-

60.000,00

60.000,00

50.000,OQ
10.000,oa

, 25.000,Oq,

construção I •••
,

•••• '

•••••••••••••••••

CAPOEIRAS {um terreno, com a área de 84.000,00m2.
extremando com uma rua nos fundos, .com possíbí-
Iidades de loteamento , ........•.......•

TERRENO À VENDA EM PRESTAÇõES

, 40.000,9. ,

"

B�LO HORIZONTE (Minas Gerai9r�mos lotes de terrenos ,li.
venda' em prestações, situados em Belo Horizonte, com gra�
possibilidades ?e vaJorização.

'

COMPRA DE CASAS, TERRENOS; CHACARAS e SITIOS
Temos sempre interessados em comprar casas, terrenos, eha.-

caras e alties,

HIPOTECAS
,

Recebemos e aplicamos quasquer import.ancia com gàranti_,
hipotecarias.

� . '\.\":_;', AD!dINISTRAÇAO DE PREDIOS
Mediante modica comissão, aceitamoa procuração, para admi­

nistrar prédio,' recebendo aluguel, pagando empestes ete,

PROCESSOS lMOBILIARlOS

,
OrglUlizamol!l processos' imobili,ári�, _'pa'ra' õs,' Instil;utOs/'�:.!, ,

'xa Econ'omi�a etc. Temos tambe� poss!bmdad�s de conseguir qual-
'

quer documentos sobre imóveis.
,

'FICHARIO
O cliente que desejar comprar casa, terreno, sitio, chaea!'8!r

poderá vir na séde deste Escritório e prehénchej- uma ficha tliz� .

do o que deseja adqUirir fi assim que eonseguímoa avizaremos _

Interessado, sem despesas para o cliente.
'

INFORMAÇõES
Sem compromisso, para o' cliente, damos qualqlle� informa.

dos negocios imobiliários!

,::, . � ....� .

---�--------------------------------.-------------------------�

"A' L·U G·A, - SE I .

ótima �ala no cenfro
{\' Pra'ça 15 de Novembro, 20, 2' andar
(altos do R�stau'ente Rcue).

Treta r no mt4\'T10 iocal.,
OSVALDO MELb

,

��A '0'A�\��I��'A�-���;'���F�����.������=I,':,,',.,.
.'

'1111 leogõ•• -DISTINTA- • RIVET'�Poau. am gl'aa;
d• .ol'tlra.nto d. o mll'al. .l8Gado••

� 1a..1...
bonl • laa..ato'; algodl 'mollD. • a9lam.llto•

..__ pa... IIlfalcah.. qUI HOeIl. cllNtcam.nte ela.

Ifdb,laa.= A Ca.a' -.a CAPITAL- .hama ti ·-.teD�ao da 8"rel OolDuol••t•• -clo Inh.fo, -a•••Dtl4io cIe:th. faul'.. \.m. _

.1.". ant•• d••f.tuorem .ua., Clo�PR.i. MATRIZ em no:r1cua6poU•• :I FILIAIS.na Blura.nau • Laj... ,r

....-- �..-- -- --..--..---- _ �---- -- ------ _ --------.-

I
, .(

""'"
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I '",

\
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Ainda Q. café
(;g;-'

\
'

Por AI Neto. I'
Isto é dito pelo chanceler

V Brasil anda com sorte João Neves da Fontoura,
Neste momento, .�ota-se I; nas. seguintes palavras tex-

mo mercado do cafe uma tuaís :

'tendencia de fortalecimento.' "A fixação dos preços do
Ainda há poucos dias, a 'café, embora não seja rui­

""tendencia era no sentido in- nosa aos nossos interesses
verso, ou 'seja, os preços ha- nacionais, deve ser' .objeto I'-viam começado a cair. de debates na Conferen- .

De fáto, no Meio-Oeste cia ... " ,4
.

•

.norte-americano, o preço do }j perfeitamente compre­
-caf'é havia caído em quasi ensivel que o Brasil esteja
-dois centavos de dolar. aproveitando esta oportuni-

'Em vista dessas c ircuns- dade para' discutir a ques­
'tancias pouco animadoras, o tão do café, por mais que
Brasil e a Colombia toma-, o preço atual, como 'dizem
rram providéncias imediatas. I o presidente Vargas e o
"Entre as medidas tomadas chanceler Neves, seja razoa-

-.pelo Brasil figuram o

aU-1 ve!.
.

:mento do "financiamento ofi- É compreensivel porque
--c ial aos produtos do café � o café constitue. para usar

·e a limitação dos estOqUes! ainda palavras do Chancele.'r.nos portos. I Neves - "a base do comer-
A urgencia dessas provi- I cio de exportação do Bra­

-dencias foi acentuada pela' sil".
'Conferência Inter-À;meri�a-'Ii Durante o ano de 1950, o

.na de Chanceleres. . café representou quasi 70
É que, nesta Conferencia, .

por cento do total da balan­
'-0 Bras il trata de obter a e-

. ça de exportação brasileira.

]�vação do preço této do ca- i . Segundo o JOURNAL OF
-.fe. I COMMERCE, de Nova 101'-
'0 preço reto do café foi que, o Brasil está tentando

-determinado como' parte da obter a elevação do preço do
-:fixação geral de preços, es- café em cerca de dois centa-
--tabelecida pelo governo nor- vos de dolar por libra.
--te-americano. Além' das'medidas de ca-

Referindo-se a esta fixa- ráter oficial, tomadas. pelo
ção de preços,' o presidente governo brasileiro, uma

'Getulio Vargas teve ocasião grande campanha de publi­
·de dizer recentemente:

I
cidade acha-se em organi-

"Os preços dos nossos

::produtos, fixados atualmen­
te em niveis razoáveis, de­
'verão ser reajustados quan­
-do subirem os' preços dos

.fornecimenj.os ame-ricanos,
"ou quando aumentar o cus­

--to' da produção em conse-

-quencia das dificuldades in-
-ternacionais".

'

.

Destas palavras do pres i­
-dente brasileiró, podemos ti­
'Tal' duas conclusões:

1 - O atual preço do ca­

:fé é justo.
2 ___: O governo brasileiro

·tratará de obter a elevação
-desse preço assim que aSI

-circunstancias o 'exijam.
O Brasil acha qde a Con­

ferencia Inter-Americana de
Chanceleres é o local ade­
-quado para tratar, neste
.momento, a questão do ca­

·.:fé.

zação.
Tal campanha obedece á

orientaçãc do Bureau Pana­
mericano do Café.

O Bureau Panamerícano
do Café congrega todos os

países produtores da rubia­
cea.

A prosidencía do Bureau
está nas mãos decum brasi­
leiro, o sr. W�lter Sarma-
nho.

.

Pretende o sr. Sarmanho
fazer uma campanha de pu­
blicidade destinada a de­
monstrar. os seguintes- pon­
tos principais:

1- - o aumento no preço
do café é perfeitamente jus­
to em face do aumento geral
dos preços.

2 - O equilíbrio econômi­
co do hemisfério depende da
manutenção firme do mer­

cado do café.

Distri.buidores ·

R.efrigeradores
Grande indústria naeional, iniciando a produ­

-ção de refrigeradores' domésticos, procura distri­
buidores em tôdas .localídadss/ do país, dando pre­
ferência a firmas bem relacionadas, conhec�doras .

. do ramo, com lojas e organização de -xendas.
Cartas a "REFRIGERAÇÃO" Caixa Postal

5.026 - São Paulo.

Otimo negocio sem capital
pelo Reembolso Postal

Firma idonea, depositária de .renomadas mar­

cas de casimiras.' tropicais, lãs e linhos, tradicio­
nalmente conhecida pelo seu grande volume de
vendas pelo SISTEMA DO REEMBOLSO POS­
TALi deseja entrar em contacto com pessoas ati­
vas e bem relacionadas, afim de desenvolver inten­
sa atividade nesse ramo. Pede-se mostruário gratis
e' paga-se li, compensadora

'

comissão de vinte por
cento. Cartas para "JADEM" - Rua Ribeiro de
Lima, 492 - São Paulo.

Um exame médico pe"iódico pode aj'udá-lo
a conservar o coração sempre E.'VI FOR!"lA.

As doençds do coração estão
•.

entre as que co u so m maior
númare de mertes l E não precisa­
ria ser assim. Os modernos instru­
mentos médicos como o raio-X, a ra­

dioscopia, e o '1 trocardiógrafo 'per­
mitem diagnósticos mais uípidos,
mais exatos. As -nov,as drogas que

hoje existem abreviam infecções e a

conseqüente sôbrecarga que estas

representam para o coração. E novas

conquistas, no terreno da .cirurgta
do coração, podem corrigir"defeitos
antes irremediáveis. Quem sofre dó

coração tem hoje perspectivas mais,
encorajadoras 'do.que nunca.

I
I
t
t
I
I
I

, I
I
I
I
I
I.
I

EXCESSOS PERIGOSOS:

Pêso demasiado l Muita atividade
I

Especialmente depois dos 40 anos!
, '

Os inimigos mais comuns do corução: pêso
excessivo, esforços demasiado,.

Não abuse do seu corCicão! Nada
,

.

de esforços, principalmente se você

passou dos 40 anos. Evite distúrbios

emocionais e tensão nervosa. que pu

dem provocar alta pressão do SaH

gue, uma das principais causas das

doenças do coração. Aténção a êstes

sintomas: falta de ar, tonturas, pulsa­

ção irregular do coração, vagas per-
.

turbações digestivas, pés ou tornoze­
los inchados, cansaço permanente.

Sentindo qualquer um dêstes sinto­

mas, 'procure seumédico sem demora .

.. Esta é uma série de conse!h03 sôbre problemas bésícos de

!oúcte. Nele», você verá como uma estreita cooperação com o

J€U médica pd�e, não só SALVAGUARDAR, como também
MELHORAR seu bem·estar diário e SUM possibiLidades de
uma vidá lonua e saudável.

r ;.Mold�ras�Ampliações
. Reproduções
Serviços rápidos e gara'lltidos.

. .

Máxima seriedade. "Preços módicos.
,

FOTO ARTE PERDIZES
Caixa 'Postal 7.114 ---: São Paulo.
End. Te}. "MARFINITE". •

AS doenças do coração, tratadas como de­

vem, podem ajudá·lo a viver uma vida

longa e ativa.
.

Seja prudente e-- tatQ' vi'da mais

longa! Se o médico descobrir qual­
quer irregularidade em seu coração,
siga-lhe os

Iconseihos'e viverá uma

vida longa e perfeitamente normal.

Coisas qu.e você não deve esquecer:
Não corra nem ande depressa; evite

escadas: evite aborrecimentos, pres­
sa, excitações. Procure fazer tudo

com calma e encarar a vida serena­

mente, Aprenda a repousar, a parar
antes de estar tatígado, e estará

fazendo muito para "ajudar" Of co­
lação a prolongar sua vida. Coopere
com o médico para dar, uma opor­
tunidade ao seu coração, \

,

SQUIBU-
PRODUTOS FARMACtÚTIC:OS

DESDE- 18�$8

EFEITO
'SENSACIONAL NA

'A'S M A
'Remédio

:REYNGATE

Anuncie n"'O ESTADO'-'

I
..

•

TINTAS p� PIN11.JRA
COl'TOIIAR

Companhia
Tutelar

, fSua beleza e sua moddade 'dependem de sua. saúde.

..d I
E sua. saúde depende do remédio 'Consagrado:

,

.

'!lR"EGULADOR· XAVIER
'1" N� 1 - EXCES,�O

. N� 2 - FA.LTA ou .ESCASSEZ .

'

I
; \_R_�GUl��OR XA�IER - o reméd.io d�==:iança da' mUlher)

PRECIS4 de duas pes-j­
sôas, sendo uma. para Che­
fe de Escr-itório com orde­
nado inicial de 1.350 cruzeí-:
ros e. comissões e, outra,
para serviço de cobrança,
com ordenado, também ini­
cial, de 900 cruzeiros e co­

missões. Exigem-se docu­
mentação, referências e ga­
-rantías:
Tratar à rua Trajano, 31

! - 10 andar - Sãla 3.

"A Salvação dos Asmáticos"

"
As gotas que dão alivio .

� imediato nas tosses rebel-

rIstude PortuQuês P I A N Io �:�á��:S:U!:S�u:�:���Ssu�
Inscreva-se no Curso de Z·

.

IN
focações e ansías, chiados e

P?rtu.guês por. Correspon- 111"111 dores no peito. Nas drogs, e
..

I) II farmácias.
dêncía (da Revisora Grama- Vende-se desta afamada
tical), dirigido pelo Prof.

marca alemã, em perfeito
Errrani Calbu�ci. Essencial- estado e ótimo funciona-
mente prático. Considerado. mento.
o melhor pelos ilustres gra- Vêe à rua Vi-sconde' de
máticos Sílvejra Bueno e Ouro Preto, 81.
;rosé de Sá Nunes. Aulas
semanais (impressas). Du­
ração: 14 meses. Mensalida­
de: Cr$ 40,00 - Rua Anita
Garibaldi, 231 - 60 'andar
- Te!. 2-9361 - São Pau­
lo. Inscreva-se hoje mesmo
ou peça prospectos.

/

GANHE
UM

corte de ca,simira
inteiramente

de GRAÇA

Peça explicação jun­
tando um 'envelope

selado

Caixa Postal, 4587

SAO PAULÓ

AOS SOFREDORES
A Dra, L. GALHARDO,

ex-médica do Centro Espiri­
t,a Luz, Caridade e Amor,
comunica a mudança do seu

consultório para a Avenida
N. S. Copacabana nO 540 -

Apartamento nO 702 - Rio
de Janeiro.

DOR NAS COSTAS, reumatís­
mo, contusões, nevcalgía, lum­
bago e torceduras - tudo isso

encontra pronto alivio quando
você aplica Emplastro .SABIÁ.
SABIÁ tr�z calor para a zona

afetada e suaviza os centros

nervosos. Nenhum ohelro. Apli·
cação fácil e hígíêníca,

..
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Na Câmara Municipal
o sr. Prefeito Municipal prestou à Câmara, por ofi­

cio na sessão de ontem, as informações solicitadas pelo
,

professor Flávio Ferrari, relativamente às reformas que
se estavam executando ,no prédio da rua 7 ,de Setembro
esquina Felipe Schrnidt. Declara o Chefe do Executivo
que as referidas reformas foram embargadas porque não
havia sido requerido o respectivo alvará. Até aí muito
bem, se todo o mundo não soubesse que o dr. Paulo Fon­
tes havia pessoalmente autorizado o dr. Saulo Ramos a

fazer tais reformas ...

Nem é admissivel que o .dr, Saulo Ramos se haja
abalançado a tantas despesas com reformas clandesti­
nas, se não tivesse um estribo onde apoiar o pé ...

Anunciada a ordem do dia, o professor Flávio Ferra­
ri requer seja' posto em segunda discussão o substitutivo
ao projeto de lei número 68, relativo ao contrato de um
urbanista.

Posto este em ordem do dia, o, sr. Vitor Fontes, na
qualidade de engenheiro; experimenta demolir o substi­
tutivo mas atrapalha-se todo e cai no ridículo quando se

mete a interpretar o pensamento do autor 'do 'mesmo
substitutivo. '

Um tanto tonto, procura fazer um apeio aos verea­

dores da maioria, lembrando-lhes a Bandeira Nacional
entronizada na Casa e por aí afora.

O professÕi: Flávio Ferrari esfarelou 8S argumentos
do sr. Vitor Fontes, mostrando-lhe como é que se deve
ler e 'compreender o quese lê, pois o substitutivo apenas
amplia a finalidade do projeto e lhe dá maior eficiência.

,

Depois de o sr, Antônio Apostolo ter feito declara-'
ção de voto favorável ao substitutivo afirmando que a­

tende melhor ao, futuro urbanistico da, capital, falou o

sr. Gercino Silva.
Nem é preciso dizer que, como' de costume, o fider

udenista começou com seus rançosos ataques ao antigo "­

prefeito da cidade. Em seguida o sr, Gercino Silva, me­
tido num beco 'sem saída, afirma que a maioria não' quer
seja elaborado um plano urbanistico só porque o dr.,To- Fotografia de GABRIEL

1
Cr$ 6,20 e 3,20. ,

'Ientino de Carvalho não poude levar avante o que se pro- FIGURERCA. Às 61;2 hs, Cr$ 6,20 (único)
puzera fazer. A saída exotica do líder udénísta provoca "Rigorosamente proibido IMPÉRIO
risos até na assistência ...

'

até 18 anos". Às 7%, horas'

O sr, Édio Fedrigo, em vista da teimosia dos repre- Preços:. 1 _, O Esporte na, Tel�sentantes udenistaa achou de bom aviso ensinar-lhes co- _

mo se soletram palavras afim de, melhor compreendero, ",

sentido da frase. Cont_in�ando apoiado pelos seus coí�- Irmandade do ,Divino Espíritogas de bancada, o sr, EdlO Fedrígo acentua que a OpOSl- I
ção dos udenístas ao subspitutivo parece mostrar que o

'

S t,' SS T" d dChefe do Executivo não tem o propósito de, futuramen- I ,an O e • rlD a e
te, mandar o contrato para ser elaborado ° plano urba- EDITAL N., y51nistiéo.

" A
" Tendo �' Prefeitura Municipal cedido a esta Irman-

,

Também o sr. Osm.ar �unh� fala sobre o assunto, dade a Praça aos redores da Matriz durante, as ,festivi­
acentuand? qu.e o substitutieo exrge o contr�to' para que I Ilades da SS. Trindade, torno público para o conhecímen­
o plano ?�O fique apen,as no. papel mas s�J.� �ecutado to dos interessados, que a marcação de chão para barra­
eom cnterlO. ev�entr� da :eal}dade do Município.

.' cas, bem como para a venda de massas avulsas, não po-
_? substItutI.vo a seguir e �prov�d_o .em segunda dIS- derão Ser marcados sem a prévia autorização desta Pro-

cussao� com mais uma expressiva vitória da bancada vedoría, em virtude de nova deliberação adotada por esta
pessedista. Irmandade.

'

E para que não se alegue ignorâne ía.-lavreí o presente
edital, que será colocado no local de costume, nas' casas
comerciais do distrito e publicado nos jornais da Capital.

'Provedoria da Irmandade .do Divino Espírito Santo
e SS. Trindade, aos 5 de abril de 1951. ,;

,

Osmar Lauríndo da Silva -'- Provedor ....

Um Govêrno· fecundo
. ,. .

'

24 G, E. Carlos Chagas - Piratuba.

25 G. E. André Rebouças - Leão - Campos Novos.

'26 G. E. Marechal Câmara - Uruguai - Pir�tuba.
.,.

Naquêle período foram construídas e postas em funcionamento
as seguintes escolJs isoladas, tipo padrão de material, ao preço

médio de 100 mil cruzeiros:

AZ�;"1buja, - Tubarão.

Taquara Verde - Caçador.
Ipomêía - Caçador.
Guarda - Tubarão.

,''_: ..

Garuva - São Francisc.o do Sul.

Além dessas, por fôrça dt" acôrdo assinado com o Ministério

, da Educação foram construidas mais de' duas centenas de escolas,

rurais de n'í�deira obedecendo à planta fornecida per aquêle Mi-:
"nistêrlo.

Os auxilias dados por ",quêle benemérito govêrno às Faculda­

des de Direito e de Farmáêia e Odonto log ia, 'já foram �eferidos em

nossos artigos anteriores.

Os números aí estão depondo mais e me-lhor do que qualquer
palavra ou argumentação.

Não fez nada quem tanto fez é quem tanto s-e preocupou com

a educação da mocidade catarinens'e?

Que respondam os homens de bem da nossa terra!

Associação Comercial de
� fl�riaDópolis

ASSEMBLÉIA GERAL
Em observância às disposições estatutárias, convoco

a Assembléia-geral da Associação' Comercial de Floria­
nópolis para '0 fim exclusivo da ·el�ição da Diretoria para
o biênio 1951-1953, bem assim da eleição das Comissões
Fiscal e Arbitral para o mesmo período (arts. 8 elO).

A -eleição, em que poderão votar os sócios ausentes
(art. 16), será realizada no dia 14' do corrente, sábado,
corh início às 15 horas. Caso não haja número legal
(mais, de vinte sócios no gozo pleno de seus direitos)
fica desde já convocada a Assembléia para a segunda
chamada, meia' hora mais tarde.

Ftortanópofis, 4 de abril de i951.
, Charles Edg!lr lVIoritz _ Presidente.

, -
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E' O «slogan» que

melhor se aplica aos me-
"

dernos e possantes avi-

ões da CRUZEIHO: con-

forto no ar como no lar.

Esse é o testemu-

nho que dão todos os
!

nossos pas�ageiros,'

Machado & Cia, SA.
Comércio e Agencia

,Rua João Pinto, n. 12

RATA _ 1 a 12 epis,
2 _ O TESOURO DO PI­
com: Richard 'I'almadge,
- O Homem de Borracha.
- O DRAGÃO NEGRO:

13/14 Eps.
Rod Cameron.
Um serlado completo I,
25 partes!
"Imp. 10 (dez) anos",
Cr$ - 5,00 e 3,20.

IMPERIAL

Cine • Diário_
-Nat:.

2 _ Noticiártó Universal
_ Jornal.

3 - IWO-JIMA (O POR ..

TAL DA GLóRIA) - com:

John' Wayne>....,- Adele Mara.
"Imp. 14 anos".'

, Prece - ,Cr$ '5,00 (único)•

ODEON
'

Às 10 horas
1 - O Esporte em MaJ;'-

cha.
,

2 - Atualidades Warner
Pathé.

3 - O Pedreiro Dinamico.
4 � A Cegonha me Enga­

nou :,_ Desenho Colorido.
,

5 - Julgamento do Páto
- Desenho Colorido.

6 - LOURA DISCOR­
DANTE - com Leon Errol.

, 7 _ D,ESVENTURAS A

REBOQUE - com Edgard
Kennedy.
Preço - Cr$ 3,20 e 2,00.
"Livre" --:;- Crianças maio­

res de 5 anos poderão en-

trar,

Às 2 horas
1 Noticias da Semana

- Nac.
2 - A ESPADk VINGA­

DORA _ Colorido.
com: Larry Parks - Mar-­

gueritte Chapman.
3 - ESTRANHA. PAS­

SAGEIRA - com Bette Da­
vis -'Paul Henreid,'
"Imp, 10 (dez) anos".
Preço - Cr$ 5,00 e 3,2o�

IMPÉRIO
1 - Cine Jornal - Nac_
2 � O DRAGÃO NEGRO'

- Continuação 9/10 Eps.
ODEON

- Rod Cameron J
.

lU h I 3 - ALÉM DA TEMPES-
As 7? oras

'C'
1 N t·:" d S

; TADE _ Peggy ummms.
- o lClas a emana

-Nac.
2 - Â ESPADA VINGA­

DORA _ Colorido.
com: Larry Parks - Mar­

gueritte Chapman.
,/

3 - O PRINCIPE RE-IGENTE _ com Jean Pierre
IAumont _ Iroan Hopkins. ,

Preço _ Cr$ 5,00 e 3,20. !

"Imp. 10 (dez) anos". I
I}OXY

,

Às 2 horas i

-1 _. Cine Jornal - Nac.1

ULTIMA HORft ESPORTiVa
elimínató-Transferidas às

rias d- remo
Comunica-nós a diretoria da Federação Aquática de'

Santa Catarlna que em vista- do. falecimento da progeni­
tora' do dr. Heitor Ferrari, digno presidente da entidade,
ficam .transferidas as eliminatórias que deveriam, ser
realizadas hoje, para depois de amanhã, terça-feira,

I !
\
•

I
-
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Eis a automóvel construído para. os anos futuros ... o Ford "51".
I

O novo Ford apresenta 43 inovações, tôdas contribuindo

para seu maior confôrto e segl!rança, para seu maior prazer
.

.

de guiar!' São aperfeiçoamentos que representam anos de

planejamento e de provas, nos laboratórios e na estrada.
\

Nos menores detalhes, o Ford "51" é tão avançado que

per�anecerá "jovem" e moderno, não apenas neste e

no próximo' ano, mas durante muitos anos futuros!
r

,

MoF R D< o T
Ijllll

._

com o Novo e
,

PERFUMADISSIMO
Sabonete Lever

Para as esrrêlas do cinema
a beleza' é tudo: Por isso

usam o novo Sabonete
- Lever .

Faça o mesmo e

descubra em Lever: adorãvel
I .

perfume para.mais romance,

pureza imaculada para uma cútis
mais aveludada, espuma rápida para
mais economia... E seja você tarn-

.

bém mais adorável esta noite !

•

Usado'
_ por, 9' entre 10 estréias

I.INTAS.I,., ts.':)�

/

.

Algumás inovações do FORD "51"-·

, ,.

1. FREIOS MAIORES E VEDADOS. Impedem a

entrada de pó e umidade. Aproveitam ó
próprio movimento do carro! reduzindo 35 %
do esfôrço de freiagem,

v.

11

'.1

3. INTERIORES F.uNCIONAIS DE GRANDE
BELEZA. Novo painel de instrumentos. mais
acessível e bem dividido. Aro de buzina
circular. Interiores combinados com a côr
externa do cano.

4. NOVO SISTEMA DE M9LEJO. As molas
"Hvdra- coil", dianteiras, e "Variablc�rate"� .

traseiras, corubinando .. se 'com os novos amor­

recedores de conrrôle vIscoso. proporcionam
rodar macio, uniforme, livre de choques e

trepidações.

c OM PA

JUIZO DE DIREITO· DA do Campo e fimdos no 'I'ra- Fatores decisivos para o
•

COMAR-CA DE TIJUCAS vessão
-

do Timbé; extrema êxito, na vida atual.
.

, Edital de praça, com o pra- ao Norte c /Donato Serafim
zo de trinta dias. Pereira e ao Sul com João

O Doutor Clovis Ayres José Miguel, no valor de ...
Gamá, Juiz de Direito da Cr$ 750,00 (setecentos e

Comarca de 'I'Ijucas, do Es- cincoenta cruzeiros). "E pa­
tado de Santa Catarina, na ra que chegue ao conheci­
forma da lei, etc. mente dos interessados e

.

Faz Saber aos
\
que o pre- ninguem possa alegar igrio­

sente
.

edital virem ou dele râncía, mandou expedir o

conhecim�nto' tiverem expe- 'presente edital que será à�
dido. nos autos de arrola- fixado na sede dêste 'Juizo,
mento dos ben's que ficaram no lugar do costume e, por

por morte de Manoel Joa- cópia, publicado uma (1)

I qu
im Sales, que se preces- vêz no jornal "O ESTADO"

sa perante êste .Juizo e car- de Florianópoli�. Dado .e
tório do escrivão que êste passado nesta cidade de TI­

I subscreve que, atendendo ao jucas, aos trinta e um dias

I que dos autos consta, 'por do mês de março do ano de

despacho proferido aos trin-. mil novecentos e cincoenta
ta dias do mês/de março do e um. Eu, Gercy dos Anjos,
ano de mil novecentos e Escrivão, o datilografei,
cincoenta e um, autorizou a conf'er'i e subscrevi. (Ass.)
venda em hasta pública, do Clovis Ayre� Gama - Juiz
imóvel abaixo descrito, com de Direito, Está confórme
sua

.

respectiva
.

avaliação, o original, sobre o qual me
pertencente ao espólio do reporto e dou fé.
"de cujus" supra menciona- Data supra.

do, que será levado a públ i- O Escrivão:
.

co pregão de venda e arre- Gercy dos Anjos.
matacão a quem mais der
e maior lanço oferecer aci­
ma da respectiva avaliação,
pelo porteiro dos ouditórios
ou 'quem suas vezes fizer,
no dia 10 de maio p. vindou­
ro, ás 10 horas, no local em

que se realizam as vendas
em hasta pública

determina-l .'
das por êstes Juizo, á porta, ..

do edifício da Prefeitura Empreg' a'do para e·scr·l·to' rl·o·:Municipal. Descrição e a,..,

valiação do imóvel que será Importante Companhia Americana precisa de fun­
levado á praça: "Uni terre- cionário com prática de serviços de escritório e que sai­
no sito nos Morretes, M. de ba

.

escrever perfeitamente à máquina. Candidatos quei-
Tijucas, com 10�,40 .metros

ram escrever, de próprio punho, para "BILLING CLERK",
de frente, e 590 ditos de fun-

neste jornal, citando: Nome, idade, enderêço, estado ci­
dos e n are_a de

.60',000 me-I vil, empregos o�u�ados e-ordenado desejado. Iddade má-
{tros quadrados, .fazendo xima 25 anos. Sigilo absoluto.
frentes no Travessão Geral- •.

EDITAL

•

Crédito Mutuo Predial
Dias 4 e 7 de Abril, correrão os meses de Abril &'

Maio de 1950.
Dia 28 de Abril mais um sorteio.

•

N y

HO�ENS FRACOS
HoMENS NERVOSOS
HOMENS ESGOTADOS
H OMENS DESMEMO�
RIADOS

.

GOTAS
MENBELIN 4 S
"As gotas da Juventude".

Dão nervos fortes, idéias.
claras e saúde pérfeita, aos

fracos e acovardados, cedo
envelhecidos pelo nervosis-
mo.

.

Não têm contra-indicação.
Nas farms. e drogs. -do
Brasil.

VAE AO-RIO'?!
..

QUARTO C/BANHEIRO. ;
E TELEFONES·

END. TELEGR. "ARGENOTEL"
TEL. 25-7233

RUA CRUZ LIMA, 30 ,

ÇRAIA 00 FLAMENGO

•
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o:. leite,· Dia anedota.' e Dia \SOID�ãQr
lO!mal dos govêrnos est.aduais no Brasll assina- Assistido por quem cuidava

\

do assunto, o governa- f * * l�
Iou-o eminente estadista - decorre da solução de contí- dor Aderbal Ramos da Silva, plantou certo as sementes' o problema do leite, aqui, nasceu com a providência
nuídade que os problemas sofrem periodicamente, com o das quais geraria a solução definitiva: incrementou a" 1)fici.al que' reduziu o' preço de aquisição de Cr$ 2,60 para.
revezamento dos dirigentes.

.

.

abandonada criação do gado vacum na .Ilha e nas redon- Cr$ 2,00_
O ;progtesso do Rio Grande 40 Sul, na Repúhltcav-> dezas. Antes mesmo de terminar o seu gevêrno.vque se O produtor,' cortado no seu íucro, desinteressou-se-

eonttnúa -e-r- é menos função de um homem daí" que' da limitou a menos de um. quadriênio, a sua iniciativa! fru- pelo' fornecimento, tanto mais que o litro de leite -contí-.
constância e do equilibrio oficial na finalização de obras 'tificava e o abastecimento da Capital dispensava a pro- nuou a ser vendido ao consumidor pelos mesmos .

e providências. �
. cura do produto além das cercanias. Para isso, entretan- G,r$ 3,00, ou seja, pelo! preço 'arifêiior.,' r � , .)lI

A citação vem a pêlo no caso do leite. to, o Estado, erigido em comprador único, assumia o de-
'

O preço de aquisição do fornecedor, segundo .esta-,
' -

-: - ---••••.-•••7°.................................. ver ele adquirir toda a produção ofereolda, mos informados, já subiu' para Cr$ 2;40, o que signífica;
OillOVO .govêrno, não obstante a formal promessa de nada mais, nada menos, que a' eclosão do, problema se"

fugir à técnica da .destruição, e. sem cogitar dos aspectos deve a apenas vinte centavos, com o� quais o 'go�êrn�, I.

deltcados do �problema,' partiu-lhea sequência, jústamen-' quis salvar o Estado,
.

te quando, com mais um pequeno sacrífícío, a meta final Cabe, no tocante, relembrar a atitude do sr. dr. Ma-.

sel.{at. aicançada., Porque? Para fazer poupança, explí- noel Vargas; Seeretárío da Agricultura do vizinho Es-·
cam! }" . tado do Rio Grande do Sul, 'em relação. à idêntico pro-

'Vulgar, entretanto, que muitas' vezeS para se con- blema. em Pôrto-Alegre. Um aumento de quarenta cen-·-

seguir economiaé necessário gastar mais. tavos, no preço, afirmou o titular gaúcho, de nada .adian-·
Ainda agora, ali no trapiche, está o "Carlos Hoep- taria. E, textualmente: "quanto ao deficit atual, que .se­

cke" consumindo uma fortuna para substituir as suas eleva mensalmente a mais, de Cr$ 300.000,00, cabe ao go-
máquinàs a vapor pelos motores de óleo. vêrno responsabilizar-se por êfe, e não ao' povo".

.

Porque? Para fazer; economia; Os gastos atuais se-
.

Aqui, pensam; um. aumento de Cr$ 0,20 para o' go-­
rão cobertos pelos saldos das 'menores despesas' futuras. vêrno - que tanto' equivale a diminuição no prêço aqui>

�ssim seria o leite, se o empirismo advinhador não sitívo - tudo resolverá.
se metesse com as suas soluções simplórias. Aqui, o essencial é que o govêrno não se responsa-

Estas deram no que deram, com a volta à estaca bilize por deficits, sejam no. pagamento de operártos, na" �'
zero. O govêrno, obviamente, não' vai cultivar o proble- concessão da sopa� escolar, na manutenção de bolsas de
ma, . senão. resolvê-lo, já agora com maiores despesas. E estudos ou no abastecimento do leite.
a solução está em construir novamente o que destruiu. Os trabalhadores,' as crianças, os estudantes' e o 'fl0c.

. * vo. que arquem com as responsabilídades..
. A compreensão pública do atual Govêrno é essen"·

cíalmente industrial:, até os serviços de educação, e de'
assistência têm que dar lucro!

,

RUBENS DE ARRUDA RAMOS
,....__._..,._.,......_.,.�...."'----......�;.-.-..;.,.;..,....----..:..,.:..

---'_. " .. _-" ...._,_.-------

.Fiorianópolis, - 8' de, Abril de 1951
-.-,--,---'

Um Govêrno fecundo
v

Nos quatro artigos passados, historiamos a ação. fecunda e

benéfica da admi n is traçâo Aderbal
.

Silva no que diz respeito à

Capital, que .nunca, como naquêle período, teve tantos e tão im-

portantes problemas seus' solucionados ..

Hoje prossegui remos o nosso relato com a exposição d<il. que
foi e dó que f'êz aquêle govêrno em pról do progresso e da cul .. * *

turu catarinense e da felicidade do se.u grande povo.í ,
.

*.!.'

O tema desta nossa desataviada exposição será a EDUCAÇÃO
PÚBLICA e: a atenção desvelada e .corrtinua que lhe dispensou a

administração passada, com o que ali\is nada mais fez .do que con­

tinuar a esplendida orientação e o
_

extraordinário impulso, que, ao

importante e fundamental proble�,a, foi dado pejo gotêrnó Nérêu
Ramos,

.

Natural é que o assunto EDUCAÇÃO haja l;;erecido as' prima­
zias da nossa preferência, observado o seu notável desenvolvimen­
to em nosso Estado, que; para' gaudiq nosso, vem merecendo nas

estatísticas educacio'nais brasileiras o primeiro lugar, com o índice
; . -

obremaneira extraordinário. em 1947, de. uma escola primária para
cada grupo de 436 habitantes e que hoje, dado o número d� pré­
dios escolares construidos, deve ser muitissimo sup'erior. Seguiam­

,

se a Santa Catarina, naquê le ano, o Estado. d� 'Rio Grande 'do Sul,
com 522 :habítantes para cada' escola primária e o Espírito Santo
com 700 habitantes,

É' velha a anedota. Dois consumidores de alcool dís­
cutiam sôbre o sabor d� vinagre. E como um deles du­
vidasse de que alguem suportasse ingerir um cálice des­
se azedo tempero, o outro se propôs a fazê-lo, mediante
o pagamento de vinte cruzeiros. E fê-lo.

Agastado com a perda do dinheiro, o teimoso arre­

pendido, se propôs, por sua vez, a fazer 'o' mesmo, cui­
dando' que o vinagre servido fôsse menos travoso que os

outros, Mas bebeu-o e recebeu de volta o dinheiro que
haviapago.,

.

.J<.: só depois disso ambos, já 'em contorsões e cólicas,
descobriram que haviam bebido vinagre de graça!

O Govêrno do Estado, quando resolver o caso do lei­
te, há-de constatar também, balanceando as despesas que
fez com a nova ordem e as que teria que fazer se conti­
nuasse a iniciativa do seu antecessor, que está bebendo
vinagre inutilmente e de graça!

'

I/"._ -.- - _._ ............

Os 'jornalis1as brasileiros e o

fechamento 'de '«La 'Prensa))
I

, Para provar o quanto deve '!t educação púbiica e a infância' e
mocidade de iSanta Catarina ao govêrno Aderbal siÍ�a deixare'mos
falar por n�s apenas os números, na sua li'niu�gein, �ri� li irres­
pondivel. �

,

RIO, 7 (V.A.) - A dire-i ral contra esse atentado que
torta do Sindicato dos Jor- sufoca a liberdade e o pen-'.' Ao assumir o govêrno, em ';fevereiro de 1947, aquêle .preclaro·. nalistas Profissionais dís- d dcoestaduano, a matrícula geral e. efetiva dos cursos primários es- a'

sarnento na gran e nação o

tribuiu imprensa a se- Hemisfério, o Sindicato dostaduais era de. pouco mais de 180 mil crianças, distribuidas por 86 guinte nota: "A diretoria J nalístas coloca seus pres.grupoa escolares, U cursos cómplementares e 1.699 escolas isola-
" orna.netas coroca seus ures-

d·
. do Sindicato de Jornalis'tas timos à dísposição dos pro-as, .

, , , J;>rofissionais do Rio' de J a� fissionais 'podenhos, nossosEm janej:co de' 1951, ao termino do gov'êrno Aderbal Silva era .

� h h
.

esta a situação: a matrícula geral e efetiva havia Ultrapassado' lar-I fne,lro lez aste�lrh_ oJe em confrades, vitimàs do odip.
. " unera seu. paVl ao, asso- so re''gl'me que transpo-e agamente a c·asa dos 200 nul, o numero de grupos escorares el'a de .

d
".

.

U2 e o de cursos' comple�Efntal'e� e escolas isoladas somavam mais cd�anl o-se' at ImtPrednsa mun- fronteira' 40 país vizinho a�
de 2.000.

' • la no pro es o e p.esar migo e repercute ·dolorosl1·
pelos fatos que culminal'am mente' em todo o mundo CI'Ademais disso, começaram a funcionar os cursos normais te- .-

. ·na eliminação de "La Pren- vilizado".·glOnaís, com duração de 3 anos e .. destinados à formação de regeri-
.

.' . '., . "sa" dentre os órgãos da imctes de. enSInO pl'lmano e/ as escolas de alfabetização d� ad'ultos e ..
I' d. A

,.

D LI j
,

adolescentes. '.
.

prerrsa .�vre a,
• me�lCa. r· aer eN..·, A

'

'I
Dando sua solIdarIedade •

aquele penodo de governo foram criados os 39 cursos nor- '. _ '_
, " '. .

. ao movlmento de reaçao mo- Uunhozmais �glO�als ora eXIstentes no Estado, e, dêles 36 postos em fun- .

.., ·1..... .

cionamerito e mais de 200 escolas do 'cl,lrso de, alfabetiz�ção de : .' ; Esteve, na �anhã de on-
adultos estavalli, ao findar 1950 em plena ativ'idade

'. 'No RIO Negro os 't d
- • '

.' '.. "': em,' em nossa re açao, o
Em Flol'lanopohs, como la relatamos anterionuente, fOI pôsto

2
'.' acadêmico Dorval Simões

� f�ncional' o Colégio Estadual (cursos secund�rio e cientifico) 42 . demitidos assistente do sr. dr. Laert�
. mtelramente .gratuito, possibilitando" assim, o estudo e posterior

.

Munhoz, deputado à Assem-
jngresso no curso superior a 'várias centenas de meninos e nlOÇOS, Apêlo ao 'presidente bléia Legislativa do Paraná,
que lá já se 'encontr4111 fazendo os seus estudos, Getul1'O Vargad d� '1 t., que, em nome esse} us re

parlamentar, veio agradecer
Amparou também, aquiÚe govêrno, grande número d RIO, 7 (V.A.) - Funcio- -

de estu-
na'ri'os' do I'APETC, em' l1U' _

a "O Estado" a notic.i'a da
antes pobres, concedendo-lhes bolsas ·es�ola�. Aproximadamente d t t I

mero de· 2L1? t t
sua esta a nes a cap} a e

250 est�dantes recebiam o benefício do Estado, em 1950, para cur- Ai' I ecen emen e
f
A'

Ih r'
sal' os mais variados institutos de ensino seéun<'l'ário, profissiÇll1al

demitidos .pelo sr. Oscar
re erenCIas que, e Ize-

�h=::seI�:J"'Cl�:::Í1�o:uaen:���::::� o gúvêl'no várias centenas de mi- �;::.o���E: ep���:E;:.�;�2l ig�.:..·r--.a····d·
...

e-
..

c·...';.I·...,.m�·eJ"·n
...

1
........

0'
(Continúa na 3a página) . N

I'

f·

,
./

I,

•

F,P0GQando
No ca-so da remoção de vereadores, o sr.' Irineu,

Bornhausen age em sentido contrário ao sr. Getúlio­

Vargas, pois enquanto êste remove para garantir �" . _

exercicio de um mandato, aquele remove para im­

pedi-lo.
No caso do leite, o goJêrno do sr. Iríneu Bor­

nhausen age de forma diametralmente oposta ao=sr.;

Manoel Vargas, filho do sr, Getúlio Vargas, e Se-'
cretário , da Agricultura do Rio Grande do Sul.

E, com essa cadeia-de-infelicidade que anda -l}0s;.
atos da atual administração; fácil de concluir-se que".
não a inspira o Espírito Santo.

.

r:
Portanto: nem Padre nem Filho nem Espírito» ;.,f.

Santo! :
,<

* *

Na-Câtnal:a Municipal, o líder da U. D. N., há
dias, leu um furibundo discurso contra o relatôrio-.
do Prefeito Tolentino de Carvalho, Leu-o por ante-­

cipação, de vez que o reiatório não' apareceu na di�­
cussão do dia, com as contas do mês de janeiro. 'É,
que faltavam ainda as de dezembro do ªno último•.

As referências do falatório, todavia, eram às do mê$
de janeif:o, que iam, segundo. o orador, entrar em dis-­
'cussão daqui a. pouco. Quando surgiu, como legítimo.
amigo da onça, o mês de dezembro, o líder encafifou,L

.

Pregára· o sermão fóra do momento.
A solução era simples, ent�etanto: pedir 10 mh·

,

nutos para ir em casa destrocar os discursos e bai-·
xar em diligência o já proferido, 'para proferí-lo ou--

tra vez!
.' ,

.*

* *,

O mano, oniem, pelo Diário, assumiu a respon­
sabilidade de a PolíCia levar ·uma !eva de secretissi--
mos secretas a Lajes. ,

Ma,s aoseção que êle mantem naquele· jornal é
de brincadeira, como esta_ aqui.'

, No. duro,ru� lajeano não .alSslqnia a paternidade:'
da cincada, nem por brincadeira.

Por sôbre issó,' segundo estamos informados, 0'('
sr. governador não sabia da fita polj.cial de frei Luís,.
de Souza.

.

E que o íIOnfraterno se sacrifique pelo governa-·

dor, como no caso ,das ovelhas.,. vá, lá.
JY[as que arrisque o p.�lego também pro mode as

médias do Secretário é muito. É muito e não me lleu-'

tl'ãliza! Eu risco o sacrificio para .não ·sacrifical" a,c

inteligência da família,· s�m falsa modestiaJ
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Quem falou. em paz e .harmonia não foi a gente.,.
Foi o govern!ldor!
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Nós também, no resto; ..topamos essas' para-·

,da('!, quando �a .coisa ficl;!. ,preta .. Só na terra do go­

vernador já ·lit4ertamos qq1l-tro' correligionários, por' .'

meio de habeas-corpus, confirmados pelo colendo

Tribunal de Ju'Stiça: Fi os operãrias condenados a<>'
'demita-se ou 'morra de fome 'também' já ganharam a

questã! .

Como se vê, ninguem"chol'a! E, ali no pau da'

goaiava, quem puxou essa, cdThvers��dê a'CÔi'do não foi­
a gente! É só i:>erIsUl1tal�em _., no Palacio! Eles lã',

,

... in·té que devêm sa'Qer!
GUILHERME', 'DAL
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